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Ann anelos, linha . » », « 
ftceç.lo livre, linha . . « « • • » • 
Na primeira patina, Uni» . . • • 

Pagamento adeantado 

ASSIQNATURAS 
. . . 28(000 Bemeatro . 
Extrangeiro, anno . . . . 

Paga rent') adosntafa 

ci m alba* s 
l5|noo 

50$000 

aostro«. 

mi ogni, lor i n d u s t r i a nfltettovaÜP^ft 

i"4H]»ftr la terra con lo m u n i v i d e n t i 

fif>«:uMCu>.« ' p j t e 1 - c o : c o b o l d i , m a r t w l l a 1 

vano di continuo reti «li maglie di 
term per impigliarri li g n o m i e d i 

coboldi. In tanta degonr razione an 
chc le Aipi HÍ erano abbasaate, e i 
riiuri rattratti, e 1'aqnila romana 
intisichiva dentro la nuova gabbia 
clio lo avevano fatta. E gli uni ri 
eftvevano senza crollarsi gli «eapac 
ciou i aggiustati alie lor tonto. da 
oorte njani pussanti su lo Aipi ab 
bossate e po mari rattratti, e si van 
t i vano forti, e gli altri oltraggiavano 
i luro pad ri e si sputacchiavano 
a gara le íacce, e HÍ dicevano liberi. 
Fi qnesti s cavava no. piccolo fosse 
por deporvi lo immondezzo dello 
anime loro, o si cbiauiavano consor-
vatori ; e quelli saltabeccavauo, como 
seimio nbriache d'acqnavite, su lo 
lor-» fraai, o HÍ gridavaiio rivolur.io 
nari. 

< 'o.sf narrorà la Ieggenda opioa, la 
quale,, com<- produziouo d'un popo 
10 n\ to 'li vario civil tá, avrà an 
cl)-; la parto sua cómica ; se rispon-
dente n qualehe voro, non posso io 
gmdieare. E seguirá como una fiera 
procrllíi «pazzassc ria la piecola 

e jdi st.ranieri oecupassoro 
iiii' i o una volta la Ponisoln. 

Àllora la genernzionc garibaldina 
disceso alio m o dol maro; o teso lo 
braccia su lo grawíi aeque; e gruía 
v.i : — Vioni, ri torna, o duco, o libo 
ratoro, odittatore.—Allo liinglio gri-
dá porse oroeehio 1'Eroo, o savviô 
al raoquisto delia terra nativa. E 
poiché tuoppo scarsa ora oramai lái 
Hur. r/eoorazíono, oi, formo sul Cam-
pi 'o,"i i<>, levando nJta la spada o 
ÍKÍÍ:!« ••:!:> del piede 1« tr.rra, coman-
do a tutti i morti dello B U O batta-
glieeh.r ii:-uaoit assero. J:'u allora clie 
Kuoiió ii cauto deilc moltitudini: 

• Hl «copnm 1<; tombe, k1 lev.-tno 1 mortl, 
1 martin nostrl noa tutti rlíuili.» 
E allora le rossi falangi corsero 

vittorioso la penisola, o 1' Italia fu 
libera, libera tutta, por tutto lo Aipi, 
per tutto le isole, per tutto il BUO 
maré. E i'aquila romana tornó a di-
Btendere la larghezza delle ali tra il 
maro a il monte, o mise rauclii gridi 
di gioia innanzi allw navi cbe vcleg-
giavano franclie il Mediterrâneo per 
la terza volta italiano. 

Liberate e restituito nogli nnti 
chi diritti il popolo BUO, couciliati 
i popoli intorno, formata la pace, la 
liberta, la felicita, lEroe scomparve: 
dicono foHse assunto ai cjoncilii de-} 
£Íi Dei dolla patria. Ma ogni giorno, 
11 Role, quando si leva su le /VIpi 
tra le nebbie del inattino fumanti o 
cade tra i vapori dol eropuscolo, di | 
Bogüa tra gli abe.ti ed i larici uua 
g'Uinio ombra, cbe ha rosb.a la veste 
e bionda Ja ca pel li ora errante su i 
venti o sereno i<> Hgnardo siecome il 
cicio. J1 pastore ntranioro guarda 
aJUHiirulo t: dice ai liglinoli: 

la nostra gente, seríza i di&stti ed 
i vizí clio ([ue 11 o rrv;ontano o osago-
rano e mentono. Xcl1^. ^toria de?1 

sua vita non vedete bone deve quel-
la di Lívio cominei, o dove il Mac 
chiavelli s insinui. Cluerriero òi av 
venture sonza pose, politico «inza 
ostenta/ionô di furberie. Superioro 
ai partiti, pur accettando da <ÍSHÍ 
tuttf) elie di piú vitalo o piú utile 
conferis.Horo al rifacimento delia na 
zíone, e ció clio di vero prometes 
sero allavanzamento dol gonero 
umano, egli fu su tutto o anzi tuito 
italiano e nomo di libertá. 

Non dite clio opportuna sareblx* 
su lui scosa la morte, BU '1 finire dol 
18(KJ: voi besteminioroste. Non mi 
surato dailo norme doi tempi ordi 
iiari i morimonti onde tin popolo 
i'i rivoluzioni t- rapito vorso i! Lno 
uiliino, il ri-onstituimont) : voi KU 

eni3teroiílwiva-BO na niVHtefioíHa espes 
h I R da ilovttíí» incjjptà, euja alma 
formada Wíe visões o lendas melhor 

Vili.guem elic poderia perscru 
tar. A relativa frescura daquelle ar 
onde o sol penetrava apenas cm 
tenues fachos, por entre rumarias e 
silvedos, dava me & percepção maior 
nifcidez; Jjydia, uptísar <lo estar, 
desde muito, anciosa por este en-
contro, em que premeditava surpro 
hender a explicação desse» antigos 
amores, cuja historia a interessava, 
nâo ousava perturbar o vôo sereno 
daquelle eüpirito. O frade couti 
miava a andar, o corpo levantado 
como uma estatua, a expressão do 
rosto vaga e Éaelancbolica, os cabei-
los brancos a-iiuctuarcmihe ligei-
ramente. mia w*". m«,- com » 
sé viera-duJám tumulo, disse: 

—A verdado tio que nesta devesa 
se passou nó dona hoinous no yiun-
do hoje a conhecem: eu o o meu 
fiel Gonealo. Aquello volho que olli 
vós, alquebrado e tremulo, foi o 
mais valente rapaz do KCU tempo o 
o mais certo c< ra<;ã» que • nountre; 
em toda a miubi vida. (,>:mlqv r 
cousa quo to \ ajam dito á • rea dos 
motivos do acto praticado não pó 
dc ser vevdivi ira; c a»; os.-»a prupria 

Chico Tanoeiro 
E X P E D I E N T E 
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Sobrinho. 
— 

Seguem para o Interior os nossos viajantes srs 
Beblanno Mourão o Eugonio 8ant'Anna, o primeiro 
eroorrerá o« pontoa situados á margem da i. 

de F. Mogyana e o segundo seguirá para o norte. 
do Estado. 

Escrlptorlo, redaooão e officlnas-rua General 
Carselro, 7, (antiga João Alfredo.) 

O primoroso romancista poî fn* | 
ffuez Tôixefrã de Queiroz 
Moreno) acaba de publicar em Lft^, 
bôa, sob aquello titulo, mais urá^j 
obra litteraria, que foi muito btôt| 
recttbida ]»ela critica indígena. j 

Presenteamos os leitores com niuA: 
trecho do capitulo do novo livró;| 
JJbbaixo do sol ar lente. 

O T E M P O 

ComrU&ão GeogrspMca e Gooioglca 
Boletim meteprologi co 

Torya-fulra. 1 — À proas&o Larorjetrlca. a 
O», foi rle 703.00 mm., A* 7 hnrai da manhil o 
á* 7UJ.02 mm., i* 2 horna di* tard«». 

A tçmporatura maxiina rol do IO",! • a mini-
DA, d« li."!. 

Vento pmlomlnanto, FNH. 
Chura, nas 24 horas, 0,fl iam. 
Tempo, em gorai« nublado o «ncoborto. a .'»I :ir.se-

ossageiros 

para 

Lydia Mim ligeiro annio 1 Nâo é .i 
historia da nossa família? . . . 

—E'; poróm que ncc-, ssitbulo exis-
to do que a tua fresca mocidade 
seja mac.ulada pelo conhocimon.to 
de tristezas e limc.rguras ? I,</nerar 
*) ma1 OjOfii;alio, o crime, nfto perá 
o melhor rrifilo do "*na torra yryrv a 
Ventura ? liem basta só, quando a 
tenebrosa fatalidade nos eiivr lvi r 
||U7i acontecimento» tri' ><-a, qu.; móh 
llics conlioyamos os aurores. Coii-
•erva-to, Lydia, na candura virgii. d 
dos teus annos inexjieriefltes, dos-
Conhece a perversidade cmquanto 
pnderes, que, se viveres muito, co 
mo en, nâo faltará tempo para o.; 
demonios semearem do desgostos 
o teu caminho. 

TiiixF.rnv DE QUEIROZ. 

J. raulo 

con una fata dei Kott.'ntrione, là 
dove l'Alp« cadu .iomdonte vorso iJ 
mar«, e nol maro turchino ni spec 
chia il ciclo piú turchino, e piú 
verde o nmona splendo o aulisce la 
torra. Ma tri.sto tempi erau quelli; 
e in quol paradiso si^noreg^iava 
tutto l'inferno, eioè i tiranni stranie-
ri e domestici, e i preti. 

ATtora mentre il fanciullo divino 
])asseggiava biondo e sereno co'gran 
di occhi aj>rjrti fra il ciclo cd il 
maro. l'Italia, per salvarlo dai ti-
ranni o soroarlo alia liie-razione, lo 

f»i a V(,Io iu .\ruoriea, nell'America 

i n c e i - L i F E B A R 
Lunch ßooia 

INNN^RARNEAO IROJG AO MEIO in 

Travessa do Commareio 

* Transmittiu o 
!-no do Diário Ofj 
publicado, urn e 
^ ara provimento 
.idjuncto do grujj 
qdves Guimarães 
irão Preto. 

V f j - i j n n « i t ^ î 
Ü u L i U d S j a f - ' . t i 

1 île jniilio 
um ouuulau 

l'oram euueodidit» fts noguintnH 
ispwnaas niittriuioüiRCH: 
Mrtrli/idinlui, n fuvor i!o lîuiifiirio 
Mrvci.'i do MoraoH e Marin ItoHa 
• l'iiuwimonto; do Jos'1 Jíorr/ps do 

A Acadcmln dp. lto«a Vrriz. Co 
TARIH, conferia o titulo do HOCÍO no 
litterato Luiz GuimarùCB Filho. 

I, 1«. ou 2» 
cucfn'ram (» 

MtlMtlIÏM 
n f.'.mlli», ."•«» 
MNIODVLOA 
I is.'iihur»fl »Ö-
Kliain-sif nui-
M diiriiiit.i II 

(lt 5*. 
AAIltu.. 
ituya ourotiúM. 

> o padrn Ari 
'fii.^ii, vigarii 

bo fdo om 

O ar. Jo io Pinto Forro ira toi no 
meado para, em commUa&o, oxor 
oer o cargo do amanuenHO no axy 
lo imcciiraal de Alionndoa, cm Ho 
roeubn. 

C m i Uli« Cu. uclf4ri**r>iff| 
o c.lcbre ítldgmrjlio,—o anuamiloo 
raisemvcl qn», a troco <le diulieiro, 
«<• nrmava para o crime, nunca M 
aniidiaram na alma d* Tittíboiro, qua 
aempre utncon o inimigo pelaíxn-
(* -, conforme o uttoatiuu todos as 
furto» dolietnoana d* qne t acen-
ando. 

1'roNcgiiiretuM nmanUt. 

m (Jc ft-r r- - » « I h rciiiMi-
ic»f<\ • ru ..<,« na im 
i> ii .' • i.riícronte» án 
it j itju'âo Io ii]-cdio onde 
tji cti taiin do Juxtiça. 

Ntl* Hoti-f n r.l.bm l .friMo | 
r i vm íH I am« Iwpî taat« «art« qn. 
qitr-1 o rtr.'ot-ûo ; nfci o fi 
; i/r 1 ' l £, ' > 

E».tA «Iii i.j, bía. 1« 
notei Internacional, o 
nUnunoe dr. Uunto Ml 



TELEGMMMAS 
SERVIÇO E S P E C I A i 

• A D H I D , 1 

Acc lamaçSos t á R a l n h a - H e -

I M r t e - P o r occaaiõo do inaugu-

rar-se hontoui a estatua <le Affonao 

Doro, B. M. a rainha D. Maria 

Christin», rogouto da Hespanha, re-

cebeu enormes aoolomaçõcs do 

povo. 

L O N D R E S , 1 

t r e m o r e s de terra—Cliogam 

• e»ttt capital noticias do terremotos 

kk região noroeste dos Estados Uni-

do», causando estragos matcriaes, 

principolmsnto nos Estados do Mai-

ne, Vermont o NevrHanupliiro. 

M A M U D , 1 

E m b a i x a d o r — O duque do So-

tomayor, mordomo-mór da côrte, 

vai como embaixador da Hespanha 

a Londres, especialmonto paru re 

presontar sou paiz nas festas polo 

jubileu do reinado da rninlia Vi-

ctoria. 

AT I IK IVAS , 1 

D e a a c c o r d o e n t r o a i poten-

«laa—Correm nesta cidado boatos 1 

de quo as sois grandes potencias, I 

Bio conseguindo chegar a um ne-

eordo a respeito das condições da 

pas ontre a Turquia o a Oroeia, re-

solveram abandonar as negociações 

iniciadas. 

L O N D R E S , 1 

R e a c ç ã o m u s u l m a n a — O 

Daily Nttci publica um tologramma 

de Canóa, annunoiando quo '2.000 

musulmanos podiram aos almiran-

te« das esquadras ouropéas pormis-

sào para ataoarom os revolucioná-

rios orotonses. 

R R O O K L Y X , 1 

D e s a s t r e — U m trom do ferro 

apanhou na linha uma diligencia, 

matando cinco passagoiros desta o 

ferindo muitos outros. 

L I M A , 1 

A s s a s s i n a t o — O rico industrial 

peruano Nicolis Suarez, foi assassi-

nado por ladrôos. 

R I O , 1 

A q u e s t ã o d a E s c o l a M i l i-

ta r—Para formarem o conselho do 

Investigaçfio inoumbido do verificar 

os acontecimentos da Escola Militar, 

foram nomeados : o general Lima o 

Silva, presidente ; o coronel Carlos 

Soares e o tenente coronel Thomó 

Cordoiro, vogaes. 

Francisco Marques Silva e o fl.ol òo 

thesoureiro da dele^„ci» •flieson-

ro em Mi^ag, João Pedro Queiroga, 

sendo nomeados para substituil-os 

os cidadáos Luiz Arthur Lopes e 

Francisco Jeronynio doa Santos. 

C a m b i o — Bancário, 7 8j1l'> a 

7 6[8. 

Particular, 7 5jH a 7 21i32. 

Soberanos : compradores, a róis 

81*700. 

CatV5—Vçndns, 5.000 saccas, aos 

preços do lá$000, a 18$000, por 15 

kilos. 

Entradas: lO.tililsaccmi. 

Embarques, O.OOÜ. 

stock, -jai.sao. 

Apólices do 5 "lu, comprddores, a 

963$000. 
Acções do Banco Nacional, a 

i73$ooo. 

S A N T O S , 1 " 

M e r c a d o de ca f é — As vondas 

do hojo foram de 5.000 oaccos, na 

baso do !)$300. 

0.5 cafés das aguas continuam a 

ser ootados com differença de um 

mil róis para menos. 

Mercado, muito calmo. 

Entraram 7.4011 saccas. 

Desde 1", 169.001. 

Saliiram hontcin para os Estados-

Unidos, 18.981. 

Stock, 278.051. 

Em ogual data do anno passado, 

entraram 6.880 saccas; stock, 

107.400. 

M e r c a d o dc c a m b i o —O cam-

bio bancário fechou no a 7 5(8 o o 

particular, a 711(10. 

Recebemos. 
O n, 2 do Malho, jornalzinho dos-

ta capital, quo »stA muito variado. 
—A Ceciliana, u. 4, poriodico litte-

rario, propriedade, nesta capital, do 
Julião Junior. Traz os retratos de 
M. França, Julião Junior o Quoiroz 
Filho o coílaborução escolhida. 

— O ultimo numero do Efho Por-
tuguei, bem redigido senianario des-
ta capital. 

O sr. Bernardino do Cantos diri 
giu uma circular aos inspectores das 
Alfandegas dos estados, mandando 
abrir concurso para preenchimento 
das vagas oxistentes nas repoctivos 
repartições. 

Diversos irlandeses residentes em 
Paris fundaram um jornal para ad 

| vogar a constituição du Irlanda om 
Estado independente. 

Está marcada para domingo pro 
ximo a inauguração official dos car-

' ris eléctricos entro a Ponha o Con-
ceição dn Praia, na Bahia. 

O cxmo. bispo diocesano do Es 
pirito Santo vni fundar brevemente! 
naquolle Estado um eollcgio com 

i curso do preparatórios. 
C o n f e r e n c i a p o l i t i c a — O sr. 

Campos Salles tom conferenciado 

com os srs. Bernardino do Campos, S e g a i r a m p f t r n MoutcviJío, no 

Kosa e Silva, Pinheiro Machado, iiaqueto Clyde, os drs. Arth- do 

Bodolpho Miranda, Porciuncnla, í Mendonça e W. Lutz, do J.A^^F to-

Adolpho Gordo, Cesário Alvim, mui ' rio do Bacteriologia desta capitai, 

«u. seiuMloiua e „eputaflo», « j ^ j f c e ^ 

tendo até agora resolvido. Comtudo, que, comaquelles clínicos, rui nssia 

o/firma o «r, Campos Snllcs estar tir A conferencia do ominonte pro 

de aocflrdo com o governo na di- 1 '
e n s°r riananlii, 

Congresso do Estado 
-• .——S ' " 

S e n a d o 

PB ESIDEKCIA DO SII. EZEQUIEL E 
R A M O S 

A' hora regimental, feita a cha-
mada, verificando se a presonça dos 
seguintes srs. : Araujo Cintra, Anto-
nio Mercado, Teixeira do Carvalho, 
Diogo Salles, Ezequiel líamos, Fre-
derico Abranches, João Tobias, 
Mello Oliveira, Joaquim Floriano, 
Lopes Chaves, Cesário Bastos, Jor 
ge Miranda, Paulo Egydio o Ricar-
do Baptista, ao todo 11 srs. senado-
res, abre se a sessão. 

O sr. 2.° societário prooedou A 
leitura da acta, quo, posta em dis 
cussão, foi approvado sem debate. 

Eiu seguida, o sr. 1.° secretario 
proeedsu ã leitura do expediente, 
constanto do um offiei» da Secretaria 
do lutorior, eoftimunicando ao Se 
nado que assumiu liontem interina-
mente o governo do Estado o sr 
Peixoto Gomido, na ausência do sr 
Campos Salles. 

Passou-se em seguida á 2.ft parte 
da ordem do dia. Não havendo 
quem pedisse a palavra, o sr. pro 
sidento suspendeu a sessão, detormi 
nando para o dia 2 do junho a BU 
gtiinto 

Ordem rio dia 
Expediente, apresentação do pro 

jeetos, indicações o requerimen-
tos. 

C a m a r a 

PuKSITíKNCIA 1)0 SB. TtíLBDO PlZA 
Feita a chamada, á hora.regimen-

tal, Verificou-se a presença do« SiS-
guintos srs : Mattos Barreto, Alber-
to Sarmento, Alexandre Coelho, 
Nogueira Cobra, Fontes Júnior, Ar-
uolpho Azevedo, Arthur Prado, Ml 
randa Azevedo, Carlos Villalva, ílit-
gonio Egas, JosA PíodadOj Üarcoli-
no de Fiauoiroito, Francisco Malta, 
Poreiro da Rocha, Rubião Junior, 
Poreira dos Santos, Mello PeÍT.otO, 
Almeida Vergueiro. Rangei Junior, 
Paula Novses, Pereira do Queiroz, 
Jul io do Mesquita, Toledo Piza, Si-
queira Campos, Oscar do Almeida, 
Podro do Toledo o Herculano do 
Freitas, ao todo 20 srs. deputa-
das. 

Havendo numero logal, o sr. pre-
sidente abriu a sossão. 

Em seguida, o sr. 2.° secretario 
procedeu ii leitura da acta da ses-
são anterior, quo, posta em discus-
são, foi approvada fioin debate. 

Procedeu depois o sr. 1.° secreta-
rio A leitura do expedieuto, quo 
foi distribuído ontro as couimissõos 
do Justiça, Estatística o Instrucção 
Publica. 

O sr. Alberto Snrmonto poeto n 
palavra o externa ligeiras conside 
rações em apoio de um projecto, 
(pie manda A mesa, alterando as di-
visas do grupo colonial «Camp»!« Ha! 
los», no município «1.» Otiiupinas, en-
tro Mog,v-miri)ll e Limeira. Posto 
em votação, d ." í ' ."In, mandado 
impressão o retribuída ú commis 
são de Estai!-li ca. 

O sr. Miraula Acevedo pedo a 
palavra »• jiiTitiíV-a a ausência do 
MI-, IM .ardo (rareia, por motivo de 
moléstia. 

Não havendo mais quem psdlsso 
a palavra, pastuu-s« A primeira par 
to da 

O COMMERCiO 6. ^ a U L O 

I União. 1 vuiie 0 likuí estrellado í e 
bandeira desenrola sobre 
cabeças a ordem e o pro-

nbssa 
nossas 
gresso >. 

O orador foi muito applaudido. , 
Não havendo numero para a vo 

tação, foi levantada a sessão, As 3 
horas da tarde, ficando designada 
para hoje a seguinte 

Ordem do (íirt 

1» PARTB 

2" discussão do projeoto n. 40, 
snpprimindo o Consolho Superior i 4 noite, com rena de ladainha, lei 
de Instrucção Publica. | ia0> fogueira, musica eto. 

3" do de n. 28, creando escolas : p1>ra 0 ftnno próximo foram no 
preliminares lios município» da ca-, m e n , fo , festeiros o sr. João Rosa de 
pitai, Villa Bella o Patrocínio do Moura e a oxrna. sra. <1. Maria Ger 
Santa Izabcl. 

áe não appareeeu nem poderi ap-
parecer caso algum de febre ama-
relia, A vista das providenoias dadas 
pam esse &m. 

—Esteve alli o sr. Manoel Maaa 
gão, capitalista nesta cidade. 

V a n b a t é 
Sexta feira passada, realisou se na 

capella da Santa Cruz do Monsão 
Uma attrahente festividade, sendo 

. ruauda unia missa As 10 horas da 
manhã e levantando su A tarde o tra 
dicoional mastro. A festa terminou 

2" t a i t k 

trodes do Moura Andrade: capitão 
do mastro, o sr. Joaquim da Silva 

0« .itw»u- à a o, dantos e alferes da bandeira, o sr 
8« tliseussào do do n 34, fixando A u t o i i o Fornandes Vieira, 

a força publicando Estadq,para o . _ A a h a 9 ü a i U „nosso colh-ga dr. 
exeroicio de 1698. 1 - - — *• 

Continuação da 2" 
projecto 11. 30-A, 
lei municipal. 

discussão do : Leopoldo de Freitas 

reconstituindo a 

Em resposta ao tologramma trans-
mittido ante-liontem pola Commis-
são Popular, conforme noticiámos 
honteni, o dr. Adolpho Araujo re-
cebeu o Reguinte despacho do Br. 
Prudonto de Moraes : 

«Adolpho Araujo —S. Paulo. 
Peço signifiqueis ao povó paulis-

ta nious agradecimentos pela moção 
quo transmitistes, ein vosso tele-
Srattltila do 31, do congratulações 
modidas tomadas para menutOnção 
tranquillidade pubiloa e d o franca 

iu'"?ndicional solidariedade nas 
providencias tendentes garantir or-
dem. Rogo egnalmonte dois conhe-

C n m p o A l e g r e 

J3d noífití (ínhcBliomicnte, Büi data 
de liontem ; 

«Têm causado dolorosa impressão 
em nossa lavoura as noticias vindas 
da Europa o da America do Norte 
sobre diversos factores da baixa do 
ilOsso principal proditcto do expor 
tação. Sabia So dos grandes impôs 
tos que jtesani sobri 
tra em França; sabe se que a tarifa 

sobre o éafõ qito on 
sabe se quo a tarifa 

russa o qualifica do objecte do luxo 
8 ós jorhaes diW noS a noticia dos 

Endes Wrraddi'os amoricanos, tam 
11 grandes amigos do Brasil; mas 
da mais affeiçoidos á jilcthora de 

»uat algibeiras. » 
Os brasileires não podem nem 

devoui vfir, de braços cruzados, sua 
„ , ruina, visto qilo se trata de seu 

cimento nos vossos eollegas cl » com- l j ) rodUcto de exportação, 
missão popular. Haudaçrtes-Pruden- V £ I 1 ^ 
teje Morm, presidente da Rcpu- ,1n econonlica do paiz. 

I Continuamos mahjri tout, a man-
. • , ter as tarifas razoáveis sobre artigos 

se„uira para j m p o r t a ( j o s desses paizes, quo não 
irnvA alguns q u ' o r e m B a b o r d o reciprocidades 

oommerciaes. 
Persistimos na applicação do 

graiulo parte do produeto dn nosso 
1 café, assAs tributado pela lei franco 

Aos officiaes o praças da Riiarnl-' e l u jnyriades do objectos de lu 
ção federa), sertümlo disso o Popular, 1 X O | mlaitoa supérfluos, vindos actual 
não foi honteni pago o soldo respoo- m e u t 0 França I 
tivo, por não haver verba aborta na 
Alfandega dosta capital. 

Amanhã ou depois 
o Rio, on'dö se demorarA 
tilas, o dr. Vieira do Almeida, juiz 
do direito da 1" vara do orpliams o 
2» criminal. 

PELO HOSíQ ESTADO 
S a n t o s 

Ás 7 horas da noite do domingo, 
quando era grande o temporal fóra 
da barra, o vnpor I; . fltJ en-t 

trar nrv mBsWA, encalhou num arei-
ão, do qual so livrou logo depois, 
devido As manobras proniptamento 
ordenadas por seu com^iandante. 

No momento ^ttVtlillõ, como 

vergCDcia 

rio. 

deste com o ur. Glycc 

C o n f e r e n c i a I l n a n c e l r n — O 

tr. William Speors, do Banco In-

3lea, conferenciou hojo com o sr. 

presidente da Republica. Aquollo 

banqueiro ostA do partida para p, 

Europa. 

R e s t i t u i ç ã o — O sr. ministro da 

Fazenda mandou restituir a quantia 

descontada para o monte pio pelo 

delegado fiscal dahi, Manoel Perei-

ra da Silva. 

R e v o l n ç í t n o r i e n t a l—O go-

verno ordenou a todos os comman. 

dantes da fronteira do sul quo so 

entendessem com as auctoridades 

eonsularos oriontaes, todas as vezos 

que tiverem de providenciar a res-

peito doi revolucionários II an-

COi. 

Fbllccimentos. 
A h 10 ll2 horas da noito de an-

te-liontem, falleceu nesta capital n 
veneranda Bia. d. Carlota da Rocha 
Menezes, viuva do major Josó Ro-
drigues da Silva Menezes. 

Ao entorro, quo so realizou As 4 
horas da tardo do liontem, compa-
receu avultado numero do amigos 
da familia da finada. 

—A's 10 da manhã do liontem, 
deu-se o da sra. d. Mar ia da A 11 
nunciação Vilhena, mão do coronel 
Luiz Americano o do capitão 1'edro 
Ivo de Almeida. 

O enterro reaiisar se A As !) horas 
de hojo, sahindo o ferotro da rua 
Senador Queiroz, 11. 18. 

Pezamcs. 

Aos juizes du direito das comarcas 
do Estado foi dirigida pelo sr. se 
or< tario da Justiça a seguinto eir 
cnhir ; 

«Tendo ^ Miulstcrivj d ü delações 
^iwsriorea, fthi aviso de 12 do cor-
svebe ilioz, declarado quo, com a 
Yomessa dos documentos quo ncom-
panliarttui a circular do l i d o juiilio 
do 1895, só teve <!iii VisU apresentar 
a norma do íhVmulario para as com 
municftçftes dc sentenças comniina-
das a italianos o nllemães o, para 
distiuguil as, dou-lhes respectiva 
mento a denominação do Modolo 

o microbio da febre i V ^ Í " " 0 0 M o i ! c l ° Allemão, e sen 
do desneccssarm essa lndieaçao 110 
cabeçalho dos respectivos extractos, 
1-ecominendo vos 110 sentido do ser 
ella supprimida. > 

no-

Pr« 

K l i i i o • c l en t lOca—Fo i 

meado o dr. Eduardo Chapot 

vost para, por parto do governo do 

Brasil, assistir A oonforencia que o 

dr. Sanarnlli vai realisar em Buonos-

Aires sobre 

amarella e Q meio prophylatico do 

eombatul-o pelo sõro que aquollo 

•abio italiano descobriu. 

O I P . M a n o e l V l c t o r l n o — O 

n . vice-presidente da Republica 

adiou sua viagem para a Bahia, dan-

do como motivo a moléstia do um 

«cu filho. 

Aaeasfto do Senado-Não hçu-
>e expediente. O sr. Domingos Vi-

cente requerou a no^oAçfiq da com-

miss&o competente paru rooebcr o 

sr. Thomaz Dolflno, reconhecido so-

nador pelo districto fodeial. S. »xc. 

foi introduzido com as formalidade» 

do eaiylo a tomou posso. 

•—Foi approvado em 1.» diseus/llo 

to projeoto aprosentado polo sr. Quin-

tino Bocajuva, auctorisando o go-

Torno a contractar a execução do 

busto ein bronze do falleoido almi-

rante, marqnez do TamaudariS, jinra 

•er roUocado no pateo do Arsenal 

de Marinha. 

—Foi adiado o projecto relativo 

ao Fliarol de Maguary. 

B a n c o d a R e p u b l i c a - O 0011 

«elh» fiscal do Banco da Republica 

do Brasil elegeu vieo presidente o 

•r. consollioiro Peroira da Silva o 

•ecretario, o ar. barão d« Cjnartim. 

A # M e a t « d n r U - F o i aposenta, 

do O inspector da repartição geral 

dos Teiègrapiion, João Machado do 

K X * n « r f t ç S e a e uoracaç i te« 

-Foram exonerados a seu pedido: 

o ajudante do fiscal du i loterias, 

Movimento escolar nq IIIPR do 
abril : 

diüh-irit) - Alnmhon htatncula-
dos, 140 do HOTQ ttifiHCuliiio o 154, 
do feminino 1 frcunroites, 109 do se-
xo im»Scuiino e 112 do feminino . 

di Hf ri eto—Alumnfn Matricula 
dos, 209 do r&ca ftia»culino o 108 
do feminino ; frequentes, 153 do se-
i o masculino o 09 do feminino. 

H.l." districto—Alumnos matricula 
dos, 205 do sexo masculina n 830 
do feminino ; frequentes, 1ÍX do se 
xo masculino o 165 do ff minino. 

diftrirlo— Alumnos matricula 
dos, T2Ü do sexo masculino t> ír>3 
(lo feminino; freqüentes, 110 do 
soxo masculino o 109 do feminino 

17.° dietricto—Alumnos matricula 
d'«, 757 do sexo masculino o 500 
do feminino ; frequentes, 524 do so 
xo masculino o 4ü2 do feminino. 

Estií asnignado pelo dr. Peixoto 
Gomide o decreto quo appruva a 
planta da estação de ltaquoré, 11a 
estrada do ferro do Araraquara. 

Pelas 7 horas da noito do hon 
tem, foi preso na rua do Oazomotro 
o individuo Angela Gerardo, por tor 
sabido explicar a procedência do 
quatro copos do vidro, 11111 par de 
ehinellos ejum do sapatos, que foram 
encontrados cm sen podor. 

Tomou conhecimento o 1° sub-
delegado do Braz. 

Francisco Alalmrdo Lopez, liespa 
nhol, foi hontiMn preso no largo da 
Liberdade, por exercer a ptofieião 
do vagabundo. 

J!' um antigo conhecido d» po-
licia. 

Todos o» domingos, do 1 As 2 lio 
ra» da farde, roalinar so úo as aulas 
do oatliociuina, na matrit du Conso 
hição. \ 

Não ostarcnios osculando a mão 
que Hb6 esboíeteio? 

So os sentimentos mutnaes não 
dominam as relações economicas on 
tre duas nações, a quo fôr lesada 
deve fazer a guerra do tarifas, deve 
recorrer « pena dc Talúln, eis tudo. 

Nu li»si.l, i«n»a cfiôtí il(jílcolo é 
ttiuA efisu gcfal, seits cffeitos refle 
Ct<'lli se oiu todas as classes sociaes: 
por isso mesmo, as companhias de 
estiuiliW du ferro também devem 
p. 1 'I -ip-u ilella, realisando alguma 
ral.ifM «afriv os fretes. Actualmente, 

,. .. , , , . a coiídiicção do oafó não pôde cus-
pchs.em S«6e.0rr, de terra, o pra-, ^ cuatava no tempo 

o da lm, sr. Antonio Luiz dos jl arroba 
ntos Cardim, o dou. remmros di- A J 0 r h Í M fe , . rJ,.v i f t r io , não 
iriinvse em cqnôaao logardopevr o a f e m o f i t o f l t a r f e r i 

a c m b a í O l ^ ^ ^ J e u ] r m f i t a , M Estas 

• • palavras são u expressão do pensa 
.! j „ „ m e n t o dos lavradores desta zona, os 

quaes não jioilÉitl vCf, de braços 
Cruzados, a ruina da lavoura, que 

TRIBUN&LDE JUSTIÇA 
SESSÃO KXTRAOBDINABIA DE UO.VTEM 

J n l g r a m e n t o s 
Habeatcorpu» 

Capital—Paeiento, Pedro Rogatis. 
Negaram a ordem de soltura, por 
se achar encerrado o summirio da 
culpa do paciente; unanimemente. 

Botucatu --Pacientes, AntonioJor 
ge o João Jorge Elias. Nogaram a 
ordom de soltura, 

—Esor«VéW HrtSi . 
«õ dr. Raphaei Correia de Sani 

paio, um dos redactores da Oaièl/i 
Jurídica o illuskro advogado do nos-
so foro, tfeqtterou lia dia» uma or-
dem de habeas corpus a favor de Pe-
dro de Rogatis, que so aolia na 
prisão desdo 2ii de março do cor-
rento anno, sem estar 0&m a otilpa 
formada. O Tribunal do Justiça 
concedeu a ordem para o paciente 
apresentar se i\rt sessão de liontem, 
informando d df. iiiié de direito da 
Í.1 vara sobre o estado do píddSfeüâ. 
Chegada a informação ao Fórum, o 
dr. 1« promotor publico »ncpnfíwnft 
inquiriu a 4» testemunha o substi-
tuiu a 6" por mu empregado do Fó-
rum, do nome Torqnato Imstosa, e 
mandou fazér o inWfdtfrtturid. pe 
dindo o advogado do aecussado Os 
tres dias da lei parrt «]írescntar n 
defesa por escripto. O juiz informou 
(pie o processo se tinha demorado, 
om virtude dos officiaes do juBtiça 
deixarem do aprosentar om tempo 
no cartório os mandados « que o 
processo ostava conoluido. Quando 

dr. Raphaol Correia de Sampaio 
requereu o habeas corpus, convém 
notar, ainda não so tinha inquirido 
a 1» testemunha e nem havia podido 
os tres dias da lcl, sõ yara Impe-
trar o habeas corpus, conformo decla 
rou o prosidonto do Tribunal. 

Honteni apresentou se o pacionto 
acompanhado do sou advogado, o, 
aborta a sessão, o presidente docla-
rou que havia ívn biheas corpus a do-
oidir se, cujo pcieule se chamava 
Pedro rio Rojjiitis. Ji"ii I petição do-
peis da respeita d )jili«'o 'eclarou 
qne votava contra, acompanhando 
todos os juizes a votação, com tan-
tn rapidez, que « l i o proprio advo-
gado "do pacienta nVi tovn presença 

li 
S 
ri 
rig< chegados alli, 
ção jogaram do bordo üm cabo, com 

t k m 

Ordem do di.) 

Foi submottido A )» discussão o 
project" !». í0, snpprimindo o C011-
nelho Superior do Instrucção Pu-
blica. 

Não havendo quem podisso a pa-
la-rrn, foi approvado som debotei 

Sendo dispensado do Interstício, a 
pedido do Um senhor deputado, foi 
0 projecto mandado encerrar 11a or 
dem do dia de hoje. 

Em seguida. 1" dinclissão do pro-
jecto n. 2, com o substitutivo da 
cohnuissáo ile Instrucção Publica, 
creando escolas preliminares em di 
vorsos municípios do Estado. Encer-
rada a discussão sem dob.ito. foi ap-
provado. 

Foram também approvados sem 
debato, em discussão, o projecto 
don. 222, do anno passado, • transfe-
rindo escolas do instrucção primaria 
110 município de TaulisM, o t. dfe ti. 
225, também do ttiiuo passada, an-
nexnndo e considerando ambulantes 
escolas preliminares no mesmo mu-
nicípio; ambos os projectos com p« 
rooer favorável da coiumínáà,o de Ins-
trucção Publica. 

Terminada a 1" parte, o sr. Ar-
liolpho Azevedo pude a palavra, pela 
ordom, e requer a inversão du 2" 
parte da ordem df) dia. 

Sendo concedida, contiuuo" 'Ee tt 
2 " do n A ( l o 

auuo v»* s«ado, reconstituindo a lei 
de organisação municipal. 

Pediu a palavra o sr. 
E I T I K N I O E»> I - — H«4 Ki6. come-

çou dl^ehdd ijilo fôra trazido ao (lo-
náU), siiuplesmento para refutar os 
ataques do alguns do B C U S collegus 
ao projecto cm questão. 

Continuou combatendo a lei n 
210, o chamou a attenção para on 
municípios, onde o ptogresso qiiti 
ha õ (^uasi na totalidade devido A 
iniciativa particular, ou a auxilio do 
governo. 

A actual loi do organisação mu-
nicipal, na opinião de s. exe. 6 um 
entravo á marcha regular da admi-
nistração municipal o tt«* 'oolcç 
(jUiisi insrtpohiVií B» fcaU progresso 
»«»tttrirtl, £ft»a é, não só a opinião do 
&rador, como também dos srs. Al 
fredo Pujol o actual ministro do In 
terior, de cujos relstoi-ie« »»Mb l í lóii-
gon roíüíentes A questão, 

»S. oxe. sustenta ainda qufl o agen-
te executivo (lovo 8or tirado do en 
tre os vereadores, por eleição indi-
recta, o que o ssu mandato çAn rn 
dovo prolongar pui- liiuis dc uih 
anno. t» Orador detende a sua inno 
Viiçilo com a auctoridado do publi-
cista De Ferron! (?), 0 qual olíidría 
<luo írtnis 011 »rtnrtt.s todos os paizes 
tíin sua organisação municipal dif 
ferento, disputando caiu um a pri-
mazia do seu systema. 

Alongando so, aindu, om considera-
ções, citou o exemplo da França, 
que, num momento do commoções 
internas, foi pedir ú Inglaterra a sa-
bedoria do suas l«iu, sem que este 
recurso extremo 1'igrasnn nenhum 
bom resultado. «Porque nós, disso o 
orador, assim como a França, faze 
mos «la liberdade o cimo das nossa» 
leis, no pusso quo os inglezes fazem 
da liberdade o seu alicerce». 

< 'ombati u ainda a onienda do sr. 
Villalva ao projeoto om discussão. 
Citou o oxcmj lo do Ribeirão Preto, 
cuja ronda «o elevou de 0 contas 
(pio era em IH8U a 400 contos no 
exercício do 1800,0,110 onitauto.uada 
fez em sou melhoramento senão a 
canalisaçflo de nguas, e osta mesma 
A custa d-» Estado. 

Disso que o agente executivo 
devia ter plena liberdade om no-
mear o demittir ou seus auxiliares, 
porqno nem do outro modo so lhe 
poileria exigir responsabilidade. 

Terminando, o orador pedia des-
culpa por torso alongado demasia 
dauionte, mas quo a quentão era do 
suniin» importância «porque, sr. pro-
sidonto, nós determinamos a i sphe-
va dontro da qual agirão os muni-
oipios uosto Estado glorioso da 

1 

0 auxilio do qual nquello 
dava iustrucções ao cominandnntar 
do TVoolietcA, que, pouco depois, 
fundeou em frent" é pt.ila do Góes. • . , , ,1» ,,„;., 

,, .. 1 , ... pode também ser a ruína do pai/ 
Por esfiã oceasiao, suocedeu alli *. • - • 

um lamentável desastre, (pio 6 narv 
rado assim pelo Diário; 

Naquella logar, 110 momento em 
quo iletíciaM a escada do bordo. 
iÜilh do pratico subir, succedeu que 
escapuliu das mãos do remeiro Sla-
nool Ignacio o cabo quo sustenta-
va a embarcação, vindo ao mesmo 
tempo ume, onda qite a cBclieli da. 
ngua> Virando a. Os tros tripulante» 
iorum lançados ao mar. 

Ainda mais : Fazendeiros importan 
tes, enjos numes estou ànctorisado a 
nomear, conVoncetahi ine da utili-
dade da explanação destes assuui 
ptos no Cammerrín dc S. Paulo, jornal 
incançavel na defesa da elasBO agrí 
cola.» 

RSo Sel iamlf to 

l)o nosso eorrespondeuto, em data 
de 27 do mez passado: 

Cpin osbecíal agrado, foi aqtli re 
mui iuuç»«run nu mux. i , ». • --r,--- • 
Ao voltarem A tona da agua todos cbbido o talento oi-fíain Commemo de K/lo Paulo, quo já fazia falta aos 

habituados leitores cA da terra. 
Depois da minha correspondência 

do 15, jA publicada, mula de impor-
tância tem occorrido. Como a mi-
nha primeira correspondência nlio 
foi tu tplum publicada, deixo, por-
tanto, de me occupnr dos deSniAn-
dos locaes, para sómonto noticiar c 
pouco quo por uqui se tem passado 

No dia 21 do corrente, entregou 
sua alma a Deus o popular ciiladio 
Gonzaga de Oliveira, que deixa uma 

amorcio do sua al 

local, 

« • • • • • I n a t o 7 Feohou o concerto a mageatoaa 
protophonia da opera 11 Ov iroTiy, 

ln espirito par.i p r i . i t a r contra 
aqueço neto. 

Não houve interrogators do pa-
ciente, nem do careoreiro». 

A' mela noite do hontom, o sr. 

dr. chefe de policia apitava debalde 

em diversas ruas da capital, appei-

jidando angustiadamente os profu-

gos soldados da policia, incumbidos 

do serviço do vigilancia. 

Debalde trilavam os apitos. 

Se soldodos havia, outro gallo can 

tarla, e não ora om soUs postos quo 

ppdoriam sor oncontrados, mas non" 

tros pontos em qne aquclles pobres 

noctívagos tir»m desforra do todio e 

das labutações desta vida. 

Os tempos não andam paru a 

gente Agüentar frio (lo noite 

risenr a pello por pouco 

dirão elles. 

E o dr. chefe de policia tevo ou-

tra decepção, alóm (las muitas quo 

jd tém atormentado o somno do H. 

exc., obrigaudo o a correr as ruas 

Dousitalianos oommumcaram hon- ^ ^ " " „ e r i d o .»„doso Curlo» 
tem, As 8 horas da manhã a um sar- do nosso quen^ B x e c u t ada por 

gento do posto policial do o r X r t r T e b a n d » , tendo produzido 
cyque havia um cadaver 110 canal - •• - J-
da baixada próxima do Ypirauga. 

Avisados, dirigiram Be ao local im-
mediatainente o dr. Xavier de Bar-
ros, os subdelegados daquella loca-
lidade Gastão de Almeida e Ednar 
do R. da lioeha e o escrivão Mone-
zes. 

No logM indicado enç9ntr?'"m 0 

oadaver de um homêlü de eAr bran-
ca, italiano, de 00 annos du edn 'e 
mais ôü menos, estatura c constitui-
ção regulares, cabellos e liigodes 
castanhos o barba feita Aohava-sc 
pobremente vestido. 

Feito o exame oadaverico. foi. o 
oorpo conduzido para o uu-roterio 
mnnlulpal da Consolação. 

A's 2 horas prooedeu A uatopsia o 
dr. Archer d« Civ»tilho, n »taudo o 
seguinte: manoba» ver <»n pelo pes-
coço, ventre, braço d doj.io; proilu 
iHdril» pfctii iMtïëfaeçâri . 1 2." perío-
do ; nas máos, pOttian « «itiio braços, 
onearquilliamento da p"l! », pheno-

mono oa«MÍon*}Ç J»l9 '. • " " c t o 

longado da agua. As orbita» o o u«,,-
do interno das regiões '.tcarplrt-
nAfl sprosBHlatü se tiwrofd.is por pcl 
xeft oit crdstacedS. Na re < ã > lateral 
direita (lo pescoçb, prtrU' :i(!di*, Um 
ferimento inciso de sele centímetros 
do extensão, dirigido oM' piamente 
do traz para deante e de cima para 
baixo. A dissecção dests região dei-
xou patente (pio tal fui-;.a-' .LO into-
rossa apenas 1» pelle, o tecido cellu 
lar e a camada muscular 
Pela bocca o fossas nasa 
monto do sangue. Em t 
coras existem phonouie 1 
tivos, sahida (lo sangilc 
nos pulmões, o estorna.; 
mento, m u cheiro de a , 
ção gord : • i«n e hyportrupiiiado. 

Não li m etido feriuioutoque expli-
que a ni n to do individuo, o dr. 
Castilho é do opinião que a causa 
da morte f ii a usphixia por submer-
são. 

Leik'cs. 
Ru di-m n so hoje os seguintes : 
De bõa mobília austriaca, óptima 

endoirtt do balanço, superior piano, 
excellentes peças para gabinetes, 
dorpiitorios, sala de jantar, eto., ao 
meio dia, na rua do Quartel, n. 56, 
polo sr. Chaves Leal ; 

Do um estabelecimento do chops, 
bebida» finas, balcão, armação, eto., 
A mesma hora, na rua Aurora, n. 
85, polo sr. Moreira Campos. 

t,. 
rficial. 

ia escoa-
1 as vi-
congés-

ipumoso 
ivu ali-

i. o oora-

üm~esplendido effeito de sonorida-

Áo terminar aquellc s. l i rl o: tre-
cho de musica, o public l plondiu 
enthusiasticamciitc n dixtinrtu maes-
tro Leal e os seus disciplinado» pro-
fessores, pedindo bit, u.« (pu foi «a 
tisfoito. 

- . - • ' •• » 'endlda 
UIIUU DU , > 1 AVA — 

noitada a de domin^" 
Agora temos nó« n pr .í • do com-

inunicar aos apicci nlort» ile bõa 
musica que na si ;;u nla feira se re-
petirA, com pequenas modificações, 
o magnifico concerto. 

Facto d!.- ••» (lo reparo: 
To m arai- parte no mesmo, tocan-

do na orehi i tra, tres distinctos mo-
eoa da nossa melhor sooiedade: os 
dis. João Hibeiro de Moura Esco-
l.ar, Ozuriu de Souza e João Camar-
go. 

Terminando, fo*emas voto para 
que a fWledndn Orchestral Pau-
lista não esmoreça o q«0 crtntltiutt 
a dar nos concertos eguaes rto qti" 

— 110 domingo, íirocnrando 
por tnda'formn aniiu»r os composi-
toros naclonac», como o fer, entfto, 
Uldrmentti quondo so tratar d« mu-
sica bõa, sorltt. 

1 ' o l y t h c a m a 
Reprosenta se hojo a bella come-

dia de Sardou, Divaciemo nos, dando 
começo ao espectáculo a «Caprera», 
de Barbieri, nova para 8. Paulo. 

O ospoetacnlo, que ó «le gala, a 
companhia dedica o As sooiodades 
italianas desta capital. 

Pela Directoria Geral de Satíde 
Publica, foi cointnnnlcado aos dire 
ctores do 2.° o il.° districtos sanitá-
rios marítimos que doravanto so de-
ve aproveitar os elementos de bor 
do, desinfectantes e pessoal nas des 
InfecçõoB a fazer 80, assim como cor. 
sidorar so vAlida em um porto a des 
Infecção feita era outro, desdo quo 
ontro uma e outra data nenlmma eir 
eumstancia occorrer quo justifique 
a repetição do expurgo. 

Participam hos os «rs, Amando 
Cancella Fuentes « Joaquim Far! 
nlias üo.vas terem adquirido a Ho 

• tel do Eítado (lo S. Paulo, A rua do 
dinheiro— Estação, H. tl)i 

Prosj oridados. 

Maternidade. 
Movimonto do 2.1 a 31 do meu 

passndo: exirftiam 10, ontraranl 2 e 
tiveram alta 2; das (pie existem, 6 
são brasileiras, 2 allomãs, 2 italia-
nas o 1 franceza. 

Tiveram alta uma brasileira e 
uma italiana. 

Numero de partos durante a se-
mana, 2. 

Donativos feitos durante a sema-
na passado: pela Associação de IIene-
ficencia Kaiser Wilhelm Stiftung, 250$; 
pelo delegado fiscal JOBi E. de Sou-
za, uma cesta de imota» quo appre-
henden. 

Inscreven se como socio a exroa. 
sra. d. Maria Aranha Paos do Bar-
ros. 

PALCOS E SALÕES 

os tres agarraram fio Aa beiras do 
cnnõa, hlctaiido corajosamente con-
tra o temporal quo reinava. 

O sr. Cardim conseguiu pular pa-
ra dontro da canõa, que lmvia sido 
arremessada pela ímpotuosidade 
do Tento A grande distancia. 

Uma veü dftutto da (titnôa, assim 
mcsilio cheia de agua, o com o au-
xilio do 11111 remo, (pio se achava 
amarrado a um dos bancos, elle foi 
remando A procura do um ponto 
do abrigo, em quanto os dons re 
i.icmis, forças eshaustas, pcdinlo prole numerosa 
soceorro, IA iam em luota aberta Deus que so 
coin a correnteza das aguas. . nia. . , . 

Masera impossível vencer a ngi-í —O Mn»-,éfilOnoso orgam 
tação do mar» a .piai t i ua vez mais está cscrovendo com toda a proflcion-
(iiorteitt, apavorando os dous infeli- cia que lhe ó peculiar, bolire o co-
Züs náufragos, que tinham contre ̂ çmsação 110 littoral do nosso Es-
si, além do furor das ondas, a c-sco- tado. 
rídão flft noite, ! ^-Na madrugado de 1(5, caldn BO 

Subito, bate uma nova o fortí^irrt» br» clda'j« forte, temporal Fi-
vnjftda d» Ventrt, b MAboul Ignacio, lizmento, nao nouve desgraças u la 
pçïdelldo as forças, tenta pelo der- ' mentor. 
radoiro voz entraîna eoiiùa. Impôs- - O Cenho SebasHancnsc, ahi créa 
sivel. Dali! lia poucos segundos, ca- do para juignar pelos interesses dos 
h iuno rftlo da ngua o seu corpo, 'unmicipios ile 8a.> HcliaHtiAo C am-
para não mais sm-flir mv^ f ib r t 15 Vil In Hell», foi bem re 

tîilt'û líbia nova rojado do vento, ccl.ido por todos aquclles que amam 
quo lança mais uma vez ao mar o esta infeliz torra, entreguo ao ostra 
sr. Cardim o outro remeiro. cismo. 

A lucta dos dous foi liorrivel. Inv - O vopor Oceano, todos os niezos 
pellir. os o instincto do c o n s e r v o qne possa por este porto, deixo c re 
ção o ambos, depois do um supre- cobo «assngeiio». 
mo esforço, consfpulram iiovamen- A ioda bem I , , . . ; . , 1. 
te (ijiitnlMr A r-ÀnH- I " Atbtrri da liohsa cgrejd CStlI 

Esta, lmpoUida pela» ondas, foi completamente acabada. Agora, roB 
ter proximo A íllio das Palmas, on ta que outros concertos íudispensa 
d o felizmente os náufragos encon-
traram abrigo. 

DCJIOÍB de exgottar a agua quo 
enehm a conAa o do ter serenado a 
violência da tormenta, os dons fi-
zeram a travessia para a ponta d» 
praia da Barra, aonde chegaram A 
meia noite, 1 -«.-j-ri—ri» r.—tt— «il f—-r 

A bordo, logo filie ne onvirio jrH- ' - -»Mnlípiile* Hdr, «8 (iWtiT^O ttibl 
to de WrUrt.HjJ-0i Íl',iou-»e um escaler: de junho, so rnalinari na vizinha 
mas foram baldado» todos os recnr- villa de Caraguatatuba o consorcio 
sos proroptomento offerecidos pelo de "'»a (las dignos filhas do impor 
pessoal (le bordo aosnoufragos: a cer- tonto cominorciaute sr. João Maciel, 
ração causada pelo nevoeiro da noi- : —Vai iustailar so nipil, com íihar 
tn envolvia « t»a«ttdÃ>!> do IHitr hli- iilAcla, ü Si. Emlllò L'ciinalrdiid, lió 
iíilV.l»Ü}lcn«a escuridão profundã.» poacos dias abi approvado pela Di 

Manoel Ignacio era portrig^eü, so!- roljt<;H,tt dc H^^ieue, V 
teiro o crtntata, lifticA dé quaronlá' Agòrai nos ftllÜ líui medloa; 
e ctilcrt r.ntioB do odado. : parece incrível que os tros uuinicl 

E' gravo o estado de sou oompa- ' l>io», com 15 a 17 mil habitante.!,não 
nhoiro. ! possuam uui clinico I 

8 . J o s á 

Apesar de tor a Sooiedade Or-

da capital a lldros 'Hortos, eirt bit sca' chestrol Paulista luctado com toda 
o Mtfte (1b (lontrariedadís, inclusive 

do rondantes qu» não apparo. n ( l o ,)essimo tempo que reinou du 
cem. I rante o dia e noite do domingo, 

realisou o sou primeiro concerto 
„ . . • , sympbonico, com regular concor-
Começou hontem na egreja do ' £ Hen({ c o m Q ^ o n t o m dÍHK(S. 

Rosario a bolllssima devoção do m0B< „ maior successo ortistico des-
mez do Sagrado Coração dc Jesus, t a ' n n 0 n n 9 c s e a i t f t , 
sei,do capitulonte o piedoso o lm | A< , , d o J c n l , i t f l o j f„ r . 
nnlde sacerdote revm'' sr. conego j representante do sr. prosi 
chantre l raneiscO Ja-inlf«, Pere.ra ( , K n t c ^ a t l l J o 0 0rchestro e a 
Jorge, que ha muito» ânuos, zeloso l i an ( itt tocaram o hymno nacionol, 
pela salvação dos almas o pela paz „ „ „ i ( k " '^ .„„tada pelo 
dos brasileiros, tem sido incançavnl o r o h o g t HO,? n r ogcncia do dist.n 
Ottl promover ne.sa egreja todas , c t o m a , , 8 t r„ Antonio Leal, a ouver-
as dovoções a Jesus e Mario, yuo 
todos ps fieis oonipareemn a esto so- ""«"' 
lrmnlilrtd", C.fltu de obt»felil fjraçttn, V'' 

turn da opera liny Jilas, do Mendel 

veis sejam logo feitos. 
I —O distineto moço Josí Lobo 
Viauna, esoripturario na Alfandega 
de Santos, eontractou sçn cosaniento 
com a syinputiiica o distinta JoVeü 
cunhado do nosso amigo Nicolau Lo-
bo. 

A omliDS, jwipíftA pàral.eaf 
, «»lírt" 1 " 11 

abundantes. 

Um macaco com sarampo. 
O doutor Chailigny, medico mili-

A ilössd vêf/ foi uma das peça» 
maÍB bem executadas do program 
ma. 

Depois a exma. sra. d. Maria Bot-
tom canton com orchestra a Aria da 

epso de um macaco coin soriimpo. 
Este rjiindrriinnnHj Oiittíntirio de 

tor em Constontina, refero o curioso | o p o r f t m „ . f t > ,,„ Hanzocchi, fazen 

doo regularmente, pois que st 
1 achava tnn pouco indisposta. 

Entretanto, na véspera, no ensaio 
geral, ella Canton a Ari:» muito bem. 

A orchestra foi bom conduzida 
pelo maestro Gomes Cardini. 

O 3" numero constou do preludio 
do 2o acto da opera Carmosina e do 
ffcbrrzo, composições donosso (listin 
cto (ídnferfonoo, maestro João Go-
mos de Araujo. 

O preludio jA aqui era conhecido, 
mas o Scherzo constituiu nma (los no 
vidades do programma. 

A orchestra portou so perfeita-
mente noB dons números, e. especial 
mento no S herio, quo teve uma 
excctlçAo limpa, esmerada. 

Aproveitamos O ensejo para dar 
0« nossos mais sinceros o caloroso» 

m ft: 
idrtii 

Zonzibor, com tres o quatro annon 
pertencia a um official, que o tinha 
entregue aos cuidados da sua orde-
nança. 

A 20 de outubro ultimo, a orle-
Td«n»r» entra no hospital com um 
ataque de sarampo, efijit drt<pçso so 
tinha manifestado no véspera. Oito 1 
dias depois era o macaco atacado I 
de catarrlio nasal e ocular, e certifi-1 
ca se qúo uma erupção de sorainpo, I 
começando pela face, se lhe esten-1 

dip m? tronco n aos membros. E tão I 
IrlsAhtd frii 0 tjilHdfOi m»o todos) 
quantos viram o animal foratii tlita-! 
nimes ein assignalar os accídentes 1 

Obiemào: p° sarampo. 

A aficcção seguiu A Tnareui* 
bitual : desajipari 

otico 
0 

com 

pieiv. 

ba-

fão esmaeceu apouco e pouco, dei 
xando a espoliação coradtcfislicti 

ei qual a razão por que o 
de Villa Bella ainda não 

—Não se 
mnuloipHi d 
tem correio (lo ü em .'1 dias. 

13' tttooiso tlilo t) »iflosn nr. coro 
Hei Costa attendu A» reclainaçóeit 
quo diariamente lho são feitos a 
respidto.l 

MarttA Ci-fflí dit» I ' n l iUe l r u ^ 

(luto d 

O Woolwich não soffron avaria al-
guma; vinha do Rangoon, com carre-
gamento do arroz, consignado A fir-
mo Karl Valais & 0., daqticlla ))ía 
ça. 

C a m p i n a s 

O dr. Ehiillo DoufrOsne pediil do-
missão d® cargo do ongenlioiro da' , , , „. 
Camara Municipal. I „, L , " r r o v ü l " u 0 » 'l"11'» 

—Deu ss no domingo o oncorra 8 0 u l (: z l>«»8»do : 
monto do Moz de Maria na capella , , C o } u t u d l í a ,l'""'Pa o esplendor 
provisória do Lycou de Artes o Of- í'° c u l t o . c» t h u I 1 " " ' CHtl1 l i 0 n i 1" »<> 
«cios, tondo oooupado o tribuna su 1,'"",1."iada, 1111 matriz desta cidade, 
grada o revino, padro M. ltilms.de' n <?r'i»l"nnt«i, poética e popular de 
Avila I voçuo du hagrado Jlez de Mnna, 

A' tardo houve o coroação do Nos-; '^v'do aos ei.forços do seu zeloso 
sa Senhora. parodio, rvmo. cónego Bento dc Al 

—Dons soldados prenderam na uu"'drt-
noito do nnte-hontem um negro em ! Amanhã, 00, ha o encerramento 
briagòdo, que elles encheram (lo pan- " o l " l " , " , i ' «instando dc missa conta 
cadus. 1 sermão, procissão, coroação, con 

Co e IA... I "««rJÇão das virgens e fi( is A Nosi>a 
—O sr. José Rodolpho Forstor I penhora e bençam do Santíssimo 

jA ussumiu a varo do subdelegado da ; Saoramonto. 
fieguozia do Conceição. A " Evangelho, oublrA a cadeira 

Abriram-no hontem as aulas do , t t Vi'i'dadu o rvmo. conego Bento 
gymnastica o esgrima, do quo á • A l m e i d a , o ao rooolhor o proois-
professnr o sr. Gasparino Vianollo 'lifl0- 0 rV1""' " ' , n0K° Antonio de Al 

A Sociedade Coimrdia festejou i1",'"1"' v l « " r , ° J " ItajubA, sul do 
brilhantemente, 110 domingo, o 27." 1 " l l uu ' ,> ' l u u "1UÍ vem em visita a 
anníversorio do sua fundaçllo. í l ' i K " o irmão o rvmo. conego 

„ » . „ i . . . , . , . U o u t o . O oonourso de Oti . ao» acto» 
ISi l te ir , to U o i u t o I religioso» tom sidoeuor.no, o quo 

provu a moralidiwle o bõa indole 
uosto povo.» 

h h i h ^ 

itual : (lesaiqiareccu a febre, » ertt- «»rabflUS I10 auotor dessa joia muni 
Ao PMinanepu o tmiliin n nnlinn. del- j 

tJifl irrtballto daqijellrt ÚTÍlm 
«oliíf iiíOtlbi iWM H â . put (1(1 
melodia original u ifcljiOHtN, í0 

eHflffntra ncllo a instrumentação 

macaco restabeleceu se por 

Estuo declarados sem eifeito tt-
decretos: do 10 de abril ultimo,pelos 
qual foi exonerado, a pedido, (1. 
Francisca Falcão Pinheiro, do car 
go do professora do sexo feminino 
det tllls do Baluiré, e o de 0 do 
maio, na jiarto que ajiproià tt tlrt 
maação, de d. Maria Ribas do Avi-
la, pora reger a escola provisória da 
cstaçáíV â» Cifliriis, errí Campinas, o 
na presente apj.rova bíid jitia*eii 
ção para vgual cargo na escola 
do bairro do Fundão, no mesmo mu 
niciplo. 

Pelo f APO 
A requerimento do Octávio Mon-

ti, foi expodida j.rccatoria polo dr. 
Thomaz Alves ao Juizo de S. Car 
los do Pinhal, atiin de sor alli inti-
mado um odvogodo do nosso fôro 
jiora restitnir uns autos quo al.usi-
vamonte retini, sob pena do pri-
são. 

Pagamentos. 
Da Secretario (lo Fazenda reqni-

sitou honteni a da Agricultura os 
seguintes : 

De B:22fi$500, a Pedro Antonio 
dos Santos, pela 1» prestação a quo 
tem direito como cnntrnctoute (la 
construcção (lo cadeia do Cabreú-
va; 

Do 2:5421324, a Julio Chiesa, pelo 
recebimento provisorio das obras du 
reparos na ponto sobre o rio Capi-
vary, tio estrada de Campinas a In-
davatuba, bairro do Vira Copos; 

De lb. 2.740—10—0, a Antonio Car-
doso Ferrão, pelo fornecimento do 
5>00 barricas de cimento A Commis-
são de Saneamento do Estado; 

De lb. 4.542—8—0, a A. Fiorito & V., 
por 915 passagens fornecidas a l.!í! ft 
immigrantes, vindos no vapor Agor-
dat, e entrados na hospedaria da 
capital em 11 de fevereiro ulti-
mo. 

De 11:340$. a Evaristo ZamboIH, 
pola 4« prestação o que tem direi' 
to, em consequência do recebimento 
provi»orio das obras de construcção 
(lo cadeio de Lorena, de (pie o mes-
mo t contractante. 

A Superintendência das Obra» Pu-
blicas foi auctorisada pela Secreta-
ria da Agricultura a fazer os seguin-
tes despesas : 

Do 365$958, com os serviço» de 
que necessita a Alfandega da capi-
tal: 

De 3:388#, no» reparos da estrada 
de Jambeiro A Sen» do Samam-
baia: 

De 901 $876. nos reparos de qtM 
precisa o prédio que servo de ca-
deia 11a Penha de França. 

—A Inspectoria de Terra», Colo-
nisação e Iinmigração tlcou também 
auctorisada a despender : 

5:550$, com a execução da varioa 
serviços no alojamento de immi-
grantes do Itapema, cm Santos, e 
11a casa que serve (le posto do iso-
lamento em Pae CarA. 

13:9218080, com a construcção do 
um pavilhão de observação o cozi-
nha 110 alojamcnt] de immigrantes 
na ilha do Itapema, cm Santo». 

Obtiveram deferimento o» reque-
rimentos de José Benndicto dos 
Santos e Zózimo Leite ds Barros, 
pedindo sejam inscriptos no con-
curso da Secretaria lo Interior. 

ra o 
uma 

ida, 
ipre oííflSt+fd"» d rvfbmo da-
11o genero de comjvlfclt'SO. 

A Directoria Geral do Harido Pu-
tdl^it iktüfiwd o agradecei! ao sr. 
consul geral do liractl cirt 
UStí ti remessit do uin ofl)oio reser-
vado «le 12, pot olio feita, sobro as 
pesquiztt« do professor SanarelH, 
bem como do de Î 'I, íoflwi» do cjír-
rcute, acompanhando nu rotalno litt-
presso, relativo ao tratamento sani 
tario para as procedência» do Rio 
o dc Santos. 

sem 
qne] _ | I 

Emflm, um verdadeiro primor, que 
foi muitíssimo apreciado, notada 
mente pelo» entondidos. 

O borjrtono sr. Caviechi cantou 
rogularmeilté <1 conhecida arfo do 
Fausto, do Gounod, encermndo so a 
primeira parto com a execUçAo <1» 
soVefba, Fest marsch, do Wagner, I 
pela oiwíCÂfd, então rogída pelo' 
maestro Gomes Cardim , 

Ha do perdoar no» o distineto t* 
gente; mas discordamos absoluta-
monto do andamento que deu A 
marcha, 

Aehauiolo vagaroso, om doma 
ffin. 

Alfriitsfl 
com amare . 
Meyerbier, para orchestra (1 band», 
doli o regência do maestro Cardim, 
oontiriitonild nós a notar a lentidão 
do mov 

P o s t a r e » t a n t o 

fí t ' Afiar iVh/lorhr (Arari») 
9t. Ihennr*.. -«octs- »«ita» m—t/irt, -

— CHenx.« > ir.««», 

/V Htrei Túlio tt Curtafa (fr<t»rf 
A folha eom«;S a arguir w>:•• para ahl, 

fôiiiiv pedi,. 
AriUmlco fCapKaK — !>•»» caalitr bi > IWt. 

Livraria Alf.« « Q, 
I'm Mlnmf (SorDfUÍrW-Airnal ia Commtr-

cto da aD(«-bont <m, Klia. 

MISSAS 

Continúa a sor excellente o esta 
do sanitário daqutUa localidade, oa 

â 

Ao inspector ile saúde do |K.rto 
de Santos comiiiunicou 110 llirueto 
ria Geral do Saúdo Publica tor re 
solvido aeceder 110 seu pedido cons 
tanto do ofllnlo 11. 850, (lo '„6 (1o mez 
proximo piisiado. 

Commnnt '011 tombem ter «eguíilo 
um talão, contendo 2<J0 folhas d 
cartas de «aúdo para o expediente 
daíjuolla rej artiçã ). 

A Soorntaria «1a Agricultura soli 
citou do (1a Fazenda a remessa do 
"cópias das oscripturan do compra 
•los terreno» do major Suraphíiu 
Lamo <*a Silva o da Companhia Lu 
crus Rwu»», o bsm ft-aiim a dtí todo» 

unui qu« fortm lavradas a 
mesma Bourotario. 

í : «*-roö uui.-s, 
if HM CUCrlL'.ll 

I pedido ("a 

Ann* J o a q u i n » F l o r i n d a 

t
Conego Augusto Cavalheiro 

dr. Felisardo Cavalhoiro su» 
mnllier e filhos, Muria Ztilinda 
Perdfa NA sen» filho», genro», 

nora e noto», li^radcuem do intimo 
d olma a todo» a» pesttoas que o» 
aooiupanharam em aous »"íírinientoié 

ri a». |»rte do concerta 1 pela morte do sua idolatriKl» mão, 
;La da opota Prnpbeta, de sogra o avrt A n n a J o n « I » l n » 

r i a r l a d a , l>»m como ao enterro di» 
menino; convidam nas, o aos paron-

_ es, amigo» e conhecidos du follooio 
riinento, (|tín produziu, on Ida para assistirem A missa do 7.° 

trutanto, bom oOeíto. filia, qno serA celebrada no dia 2 
O nttmoro seguinte, foi o grande 1 de junho, As H horas da manhã, no 

concerto ein <hí menor, de Beetho • Recolhimento (le Nossa Senhora (ln 

ven, paro plano, com acompanha-
mento (le orchestra. 

Executou o brilhantemente o aba 
lísa.lo pri.fiissor sr. I.uiz ChialTarellí, 
(jne foi bastante applaudido pelo 
selecto onditorio. A orchestra ocom 
ponhou bom, espeeiobiieute lia 2a. 
parte do concerto, no Largo, produ 
zindo bom effeito o emprego das 
surdinas noB instrumentos do arco. 

O duetto «la opera Fnta del De-
stino, qno deveria «cr o seguinte 
numero, foi, devido A doença (lo 
tenor Spinelli, substituído, a pe 
ilido geral, pelo esplendido Hrherso, I 
do maestro Gome» «lo Araujo, que 1 i.ubo» • l-urtu. 

Luz, ein suffragio de suo alma. 
Protestam eterno rccouheciiuento 

por oste acto du caridade. 3 li 
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multo cumpri- ' ï"w \or,i 
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1 8/1« 7 1/8 
1.181 1.289 

gn — l.KJO 
— 1.240 

!• Porto — nue 
— 

i «ai*»" 
0 tia caraMo aljriti hontrm eom pro-

lar, linvendo iscldorM » 7 9/lt. 
h M lamct» coraeçarara a opei-sr a 
a Tbeodoro Wlllo offorocoa sar̂ ne« a 

csdo ftchpll com procRra rrifulivr. 
AOMA 

[iit'V,,.* etfectoatiu iiontom fôra da Bolia 
l da C. PaallaU, lut, a SOO«IKm 

> » » a at«i$i«n 
» » » a SINWKNI 
» » com SO •/• a 180$K» 

- » » > > > a îaotooo 
» » » > . » . » laotooo 

i . • » Mogja^a, > 40 •/• a t8(0"0 
i' • do B. t'nlAo. a Sltumi 

» > a SI$lKKl 
Iras do B. C. Roui, a 0.',*M1(I 

Itora reflmental dA Boisa : 
iras do B. UnUn, hjp., a SflïdOO 

» » C. Real, a «5VKI0 
BOMA DR B. PAULO 

orraaTAI 
ftotufoi puthcva Ven'. Co™. 

l goraoi .1 •/.. . . . 840« 
» Bstado 1UU0* 
|ii da Camara -
jtlprostlmo , , . . . * — 

tm Comraorclo Industria. . 800$ 
* • B. Paulo — 
»' credito Real c/ hyp. , . 140« 
•» ', t'olAo B. Paolo. . . . 14* 
hfct Hurrantll Santos . . . — 
. ., Lavradores . . . . * . 105* 
. -j BADIOS 70* 
t 9 Constructor — 
an. Paulista Inl — 
s * » 0/ SO •/,. . . 170« 
> Mogyaua Int 218« 
» > 0/ 40 •/, . . luo* 
> Mechanics . . . • • -
> Fabril Paulista. . . . 220* 
» Telepboolca. • . . • — 
s Lupton — 
svV' ProRredlor . . . • • — 
s • viaçAo Paollsta. . . . 50* 
» ' Argos Paulista . . . . — 
> Agua e hm. • • • • — 
»Drogas . « • » • • — 
mm Antarctica — 
. Hac Hardy 
a -Btupakofl 15« 

Qai de Campinas. . , — 
> 8. Paulo . . . — 

í Frontão Paulista . . . — 
I More. e Industrial. . . 10« 
katriia hypnthtrni ioa 
t de Credito Boal . . . (Ml* 
| UnIAo 72* 

Dabanturaa 
, Molhoramentos , . • — 
viae lo Paulista . . . to* 
B. V. Bragantína . . . 
. O. I,orona . . . . .V* 

800* 
»so« 
Ifi* 

2101 
1271 
129! 
91« 

115« 
UNI» 
68« 
10« 

100« 
101« 
217« 
»0« 

119« 
185* 
40« 
80« 
16» 
40« 
et eor 

15] 
20» 
•o» 

980» 
200» 
20» 

65»5 
«II» 

«4» 

28» 

KO BIO 
togrammna recebidos na Praça do Com* 

1 
5-n 

»carlo, 7 8/1«. 
rtlcular, t 21/12. 

KM SANTOS 

icarlo, t S/1«. 
Icular, 1 5/8. 

-cadv, estavuL 

12 t. 

cario, 1 It/IO 
colar, 7 21/32. 

ratio, catarei. 
I 112 b. 

cario, 1 S/S. 
Icular, 7 11/1«. 
ado, estável. 

MERCADO IH CAFlí 
grammas recebltloe na Praça do Con-

nlti, 1 
aram, 10.001 saccoa. 

barraram, 8.90«. 
deram-se. 5.000. 

12»MJ0, estarei. 
UAVBB, 1. 

tiara setembro, 4«,76. 
> julho, 40,25. 
tam-se negoclos na bass de 8»S«o. 
0 serviço especial do nosso correspon 
naqanlla cldlule serA doraranto publicado 
lo tolpgraphlca. 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 
VATOBKS KBI-BBADOS RO BIO 

ortos do Nortty, MaranhAo 
ortos do Norte, Itaiiba 
enova e esc-, Matteo fíruaao 
avre a esc., Carolina 
acajà « esc., Pemóo 
'os dn Bui. Mb ir* 

-toa. Porto Alegra 
Iverpool o esc.. Viela 
ortoa do Bui, Itcutuba 
ortos do Bui. AWsKtls 
ova Eelandla, fíhnutaka 

eanx e esc., Portugal 

VAPOBM A SABIB DO BIO 
aw-York, A'ajflr /Víats 
ortos do Norte, lY+Uftn 
atbamptot a ost. Thamei 

antos a oa«., Angvttn /.rol 
elorla, Mottn Uru,,o 

ivellas « »se., «uçay 
tbnrgo e esc,, Porto Altqrt 

rtoi g0|i Ilaipaca 
madres a esc., Kim*tak* 
Jota da Baíra, Itamtt 
TATnBKS KSrKBADOS KM SANTOS 

remen. IfmmnbMrf 
Ia, Santo» 

Tpirmnça 
. Ln AndM 

lo, Parofluniri 
, Avffuilo Ltal 

4 Rio da Prata, IM Alpm 
4 Portos do Hul. Harari 
5 Havre, Carolina 
0 Liverpool, lliêta 
0 Klo, Itaipata 
1 Londres, ülbtri 
7 Oeaova, S. tíotardo 

VAFOBKS A SAUIB DK SANTOS 
2 Rio, ltabira 
2 Klo Uran,lo do Bui, Irina 
2 Bio. Porto Alnjra 
1 New-York, Sardinaa princa 

. -««• lora, ualluim 
' " Li I Anja I Rio öl PrittJ, 
4 Klo. IhrnH 
I) HaVtfc, pihi*H 
7 Portos do Bui, llaiparã 
8 (lenova. V. flottordo 

lo Iluenos-Alres, ÀtaUnUd 
10 New-York. Homan Princt 
15 flenove, Arno 
15 Oonova, Anatduità 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 160»(l00 a 1001000 
Arroi de Iguapé, 60 litros, (nlo ba) 
Banha Alves, Kllo, 1110« a 1121« 

i «llaristftriy», í»lt*l % [tlk . 
» •Miranda», analysada, k.. 1I50ÍJ 
> «Mataraao», a 1«000 a 1J100 
» «Ulobo», 1«000 a 1»060 

Batatas, nacional, sacco, 10»iiun a 12(000 

> estrangeira 28JOOO 
Carne sCcca do Rio Orando, kllo, 1800 a 5800 
Canglca, 6« litros, lfi$00U 
Cebolas, cento de 8(j(too a Il»(«t0 
feijão rtíulítlllilifi. M litros, 'JlgltOO a 22*000 
Idem preto, 50 litros, 22*000 a 29*00«. 
Fumo superior, 1 kllo, 9«ist0 
Farinha mandioca, vacco, 14*««« a 17*00« 
Illta de milho, 10 litros. 3$tmu a l».rit<i. 
Frangos, um, 2*2l>> a 2(.'>00 
Fubá mimoso, 60 litros, 7*<atO a 7*500 
(lallliibas, uma, 9*6t<i a 4*l»«i 
Matto um litro, *500 a tlisi 
Ovos, dnlla, 2*tK<> a 2*2(I0 
Perús, um. 15*000 a 18*000 
Queijos, um, 2*21 SI a 2*61*) 
Toucinho, 15 kllos, 18*000 a 20*000 

C A R T E I R A 
i r o C O M M K R C I O D R » . P A U L O 

N e d l c o s 

Dr. Carloi  - Sirmeytr modico—operlWlor 6 

parteiro cow.. ;i|f pratica dos bospitaea d« 
Vlonna. Parla Berlim. 

MoloBtiaa do acr.horas, oporaefle» e partos. Re-
sidcnci.i e conaaitorio—6, rua Direita, do lás S. 

Ot dn. Arnaldo Vitira dê Cartalho » Luik 
P*r$ira Ilarretto—Roa do 8. Bonto, 23, con-

sulta» do 1 ás 2 da tardo. Rosldenclas: dr. A. 
Vloira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P. Barrotto, 
alameda do Trfumpho, 40. 

Dr. Viriato IJrandâo.—Syphilis, via» urinarias 
utoro o oporaçõea.—Res.: Rua Galvfto Buo-

no, 31-H, eaqulna da rua BarÄo do Iffuapo; Cons.-
rua 15 de Novembro, 28, de 1 As 8. 

Dr. Thomaã da lg«íno.— Medico partolro 
espocialiata daa moléstias dos orgams go 

taos. Por processo exclustvamento seu, garante 
a cura daa motritos, intiammaçóos do utoro, dat 
ulcerações do collo do utoro, loucorrhóas, flôre 
hraoanc. Residoncla, rua do Banto Antonio, 
Consultorio: rui 4o (Viumareio >* 

Dr. C. Homem d» Mello.—Modico— especiali-
dades: mc estias montaos e nervosas—Resi-

dência, res na Victoria, 31; Racriptorio, rua Jo-
sé Bonifacio, 3-A, de 1 As 3. 

Odr. L. d• SouBd Cculro. -Bapecinllata «m 
moléstias syphilitica», de garganta, na-

rlí, ouvidos o llnfpia. Cura a ozena, snppora-
ções chronica» dos onvldo» o etc. Consultas de 
1 As 8. Rua do Palacio, 8. 

Etptcioliila italiano.—l)r. H. O. Marchi, cora 
longa pratica om Paris, como aaalstonte d* 

profoftsoi Peualt, para moléstia» da garganta, 
narla e ouvido, venoroaa o via» nrlnaría». Resi-
dência e conaultorlo: ladoira dc H, Jo&o, 8, das 
12 A» 4. 

Odr. Carloi dt Yaiconctlloi.—Consultorio 
rua do B. Bonto, n. 42: conanltaa, do 1 An 3. 

Residoncla, rua do Conaelholrc Nohiaa, n. 89. 

Dr. Jiett»ncour1 liodrignt*—Hwldcncla, largo 
da Llhcrdado, 87; conaultorlo, roa 15 do No-

vembro, 25, ao meio-dia. Tclophono, 601. 

Emilio Huumattn. Formado pela 1'aculdade 
do Medicina do Munich. Consultorio: rua 15 

do Novembro, 53. 

. Thwdumiro IWH- Mk»l»»U«^ olhtk. 
JL/Ocfttil»3tft da Btthttrtconcla Portugueza dosta 
capital, c*-l*lerno da clinica dos olho» da Pa-
otildado do Medicina do Rio de Janeiro. Consul-
torio: ladeira do B. João, 16, do 1 As 4 da tardo. 

Dr. .dr/Aur C. d'Mmitda, Rßpeclallata rtip-
lcatia» do crianças. ReafdeMcH. otHtlKhliöm 

Rua do Commpirini 42. tJúhsultaa daa 12 áa 2. 

D e n t i s t a s 
g\^Êmtiita itaio-am*ricano.—\]n\lo dentaria: 

dr. José Heitor d Rmarghl à C., ladeira de 
B. Jofto, n. 2. RxtracçAo do dentes aem dõr com 
a applicaçAo do um novo preprtrndHi Obturèçíb 
e colloceçAo do dettleti. ptílo »yslcma mais mo-
derno fito hoje coahecido. Proços modicos, tra-
balho gamntido; das 8 Ah 4 dh tardo. 

N. B. Todos os trabalhos que nAo ficarem A 
gosto do freguw esto nAo oa pagar.*. 

Dr. Hatuon.- HetitÍ3ta norte-ámerlcAhô, die 
dlco np̂ t-RiJor. Ruh do Rosario, 10. 

M Pitta- rirnrglle dentista. Largo do Tha-
'. souro, n. 6. OpcraçAos segura«. 

BüalUt— ( IrurRlfto denllita, rua 16 de No-
-vrmltro, 01; attende das R da manhS la 4 

da tarde. -

A d v o g a d o * 

J oio Pri, ia tfit'Hra Arruda. Advogado— 
Blbelrlo Prelo. Hua 11 ar lo do Amazonas, n. 

109; Campinas, Rua Barlo de .laguira, n. il. 

Dr. Jituino da Almaida s ^ajnrfo l.roHat; Id-
voltados 8. Paulo, rú» 1» ilk NbVrffilro, 4 
n, OiÍMIV» ttCórsl a Mandonfu niko-tt-
Cllplorlo. rua 16 de Novembro. 4. 

Q t dra. Droaitio Mnthadn s Alcantara Mocha-

10. E.erijitor 
Credito R"al de 8. Paulo. 

do. advogados—Residência, A rua Aurora n. 
10. Racriptorio A rua Direita, n. 15, Banco de 

Odr. Pedro Frrnandrt /tm dt fíto+o I é 
o »olldtfrtrr «srtn*«UrMb rf» Almeida Um 

o seu eecriotOHo de advigacia A rua da Caixa 
d'Agup, \2 K, eobrado, onde serAo encontrados 
pftra todos os serviço» de »ua proflasAo, da« 10 
da mantiA ás 3 da tarde. 

D r « v i r l a s 
Amis Silveira A C.~ Bua do Cemmefdo, 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
Ldroria Ctaaaica de Alves ft C. Ilua (lonçal-

vas Dias, 40. Rio de Janeiro. Hua da <jo1. 
anda, ». S. Pank). 

(«Mo iafcma <ft "liMU, ft. io 
<jÇalHt M óem-lo. 77. 

taixaira MIva á 0.- Caaa da liaoosa Ras 
Dlrelt», U. 

J»4o Brimia * C.-Iajportadorea a cambistas. 
E.crlptorto a caaa da cambio, rua 16 da No-

vembro, n. 10. Deposito: largo da Concordia (Braa) 
8. Paulo. 

Gamba A C.~Armaiem de molhadoa por ata-
cado. Importaçlo directa de vinho« e (ene-

roa Italianos. Aguardente, alcool a assurer Rua 
do Commerclo, n. 40. 

OMIosiro Morara Con. ao, d sempre .statt-
trado em seu escrlptorlo, na Kua Marechal 

lo.a A br au.—Alfaiataria. Roupas brancaa 7, 
^fhl li de Korembro, ». 

Coita Plrtit-a & llno.'ulla. [.eito, queijeu 
manteiga freeca o bebidas finas 14 rua do 

Rosario, 14 

F raitrico Joachim. -Kua 'de fr. JòAo, í. 45 
Balões elegantes para concertos e fest A 

particulares. 

Espindola Siqueira A C.— Carimbos do borra-
cha, artigo» para engenheiro» o para escrl-

ptorios.—Rua Direita, 10-A. 

Relojoaria.—hOUIB KRETIN. l'Hmeiro premio 
Rscola relojoaria de Paris. Especialidades 

St concertos de relogios de alta preclsfto. —10, 
aA ö. Befltö. 

S e c ç ã o l i v r e 
E u c m nss lm 

Illm. ar. Honorio «lo Prado.—E' 
com ln<tr»cri]itlvol prazer qne levo 
oo conliocimento do r. B. O se 
giiinto : 

I I» mói« do nm «nno qtie minha 
HPnhora noffrii do mim tosso terri 
vel o, tendo feito uso do VOHBO pre-
jmrado «Xarope ^Peitoral de Alea-
trfio e ,Tataliy>, tem obtido admira 
vel renultado com o uso de um só 
vidro. 

JuIRO fjtio flenrá inteiramento 
rostalielecidn com o uso desse mila-
groso xaropo. 

MA.VOEI. Lf.oI.INDO HIIIHIRII 

Tarú Aflsn, 23 do fevereiro de 
189!). 

DO E N Ç A S SECRETAB . F a ç a m 

uso do Cancrocida Moura 

Em convernafilo oom nmo amiga, 
a quem muito aprecio, disse lhe que 
desde algum tempo sentia enfraque-
cimento nas pernas, prostração no 
corpo o fastio, sem entretanto me 
achar doente. A isso respondeu-me: 
Minha amiga, qu«m «abo se é anu-
mia.Es pallidae 6 possível que tudo 
isso provenha da falta de sanguo. 
Faço te esta advortencia, porque, ha 
sei» mezes passado», encontrava tne 
em identUa» condições o aconselha-
ram mo as «Pilulas fomigi»osa»i, 
do dr. Heinzelmann, as «jnpns de-
ram me o resultado que vfis.E, ao fi-
xal-a, comecei a certificar me da cAr 
rosada da amiga, assim, como o bri 
lho dos seus olhos e do sou bom 
humor. 

Do tudo isso, confesso ter tido 
inveja, o, ao sahir dalli, entrei na 
primeira pharmacia e comprei um 
vidro da» referidas «Pilulas ferru-
ginosas', do dr. rieiii7.elmann. 

Desde entfto tenho «empro A 
mesa nm vidrinho contendo o pre-
parado cfflcaz até para recobrar a 
mocidade, pois francamente, até 
maisjovon mo sinto. 

AfíK.v MARTIN» 
Firma reconhecida. 
DPIKJSIIuHOS i iifljft», írhmo A 

Molla. 

• p E R I D A S DO NAKTZ. Curam BO 
com Otnoocida Moura 

C o m p a n h i a P an l lM t a de V i a s 

F é r r e a s c F l u v l a e s 

7.a <11AMAIIA IIK CAPITAI. 

Dfl otdcm da Ijireciorlá, convidii 
ossrs. accionistasa realisarcin noEs-
criptorio Central da Companhia, de 
30 a HO do junho proximo futuro, a 
ultima entrada de suas acçf>«;s nfto 
íntegratisatlnil, i\ faüáo do i 10$ por 
aoçílo. 

No acto do réalisai a, os srs. accio 
nistan deveráo apresentar a respo 
ctiva cautela para a conveniente 
suliatituic&a, 

8erlo suspensas as transferencias 
da» acções n&o inti grulisada», desde 
I o do jtinli°( at«5 aviso cm contrariei 

A partir da wbdtliit dkia as trans' 
fetenfia» île acçõo.-. integralisadas 
so farào sómento das 10 horas ao 
meio dia. 

S. Paulo, 15 do maio do 1W7. 
Anoi.piio A l ' o i : H T O P I N T O 

Chefe do escriptorio central 
10-1. , . . 

CANCROCIDA MOURA, c u r a te 

ridas, cancros vcncreo», ulceras etc 

P r o t e s t o 
Francisco Gonçalves do» fianto« 

Cnlz, conihicrciaiito «lesta tirftçh, 
protesta doutra Htlalquer transacçâb 
fulatiVtl lis fazeudaa do Santa The-
reza o R6a Esperança, situmlns em 
(JalircÚMi, comarca de Ytú, por ser 
similhanto transacção efTcctúada 
Contra direitos ai1t|niH«1os dc sTiSdo-
res, enlro OH «tUaos o prol«"fi;íito. 

(1. Paulo, 31 te ci(úo de 18»T. 

FRANCISCO OOV«;ALVEH DOS S A N T O » 

OBI'X. 3—2 

I l l m . s r . H o n o r i o d o P r a d o 

Venho, em bem dos qne soffrem, 
patentear vos a minha gratidão pele 
miraculoso proveito qne obtive Cott 
o uso do vosso miraculoso «Xarope 
de Alcatrão e Jatahy», cm nm caso 
do intenaa rutiquid&o c tosse, agjjtt» 
T4uô }>of pliêhoftieno febril inter-
miltenle, constituindo um soffrimen-
k> desesperador. 

Conjurei o grave mal com um 
frasco do vosso encellente prepa-
rado. 

PosSaín os incrédulos compene 
trar se da rl>aii(l«d(> da efflcacia de 
similliante therapeutlea, c fnilito 
terá ganho a hmnanidaile soflre-
dora. 

Muzambinho (Minai), 23 de mar-
ço do 18'JB.—Tonento J O Ã O ECOE 
NIO FKIIREIIIA LOPES, proourador da 
Camara. (Firma reconhecida^ 

CA N C R O C I D j U j Õ Ü R A . £ • o m e 

lhor preventivo das moléstias 
venareas; basta uma Bimples lava 
gem para evitar o contagio. 

l>eclaraç&o 

O dr. Antonio Luiz Pereira da C'n-
nha, tendo so retirado durante o cor-
rento mez para a capital federal, 
deixou como sou único procurador 
n«sta cidado, o sr. Ssvcriano E. de 
Figueiredo, quo «5 encontrado d rua 
do Quartel, n. 22, do 10 ás 3 da 
tarde. 

S. Paulo, 1 de junho do 1897. 
3-1 

Declaro quo as pilulas ferrugino-
sa» do dr. Heinzelmann curam effl 
cazmente as pessoas fracas o as que 
soffrem de flftros branca», por mais 
antiga qne seja esta moléstia. Sou 
testemunha de muitas enra». — M a 
R I A A L E N T A R GOMEH, parteira. 

Porto Alegro. (Firuia reconheci 
da). 

Vendem BO om todas as pliarma-
cias. 

RREUMATISMO, GOTTA, sáo 
curados radicalmente com o 

«Elixir de Sucupira Compos to . 

V a l l o n g n l n l i a 

lit'RA t>K ASTHMA I I I 

O sr. A (To na ti Lucio Franco sof 
freu muitos annos. Curou so polo 
«Alcatr&o o Jatahy«—Prado. 

C o n t r a - p r o t e a t o 

Os abaixo assígnfldos, tendo lido 
no Coireio Paulistano, de 2l do cor-
rente e Tribuna Italiana, de 20-21 
também do corrente, um protesto 
feito pelo sr. Domingos Perrone, 
morador em Rrta Vista «las Pedras, 
comarca de Ibitinga, para os Hns 
conveniontos, declaram que «iiiizo-
ram dar escriptma dc Venda do si 
tio o o mesmo sr. náo qniz acceitar, 
pelo quo, passadas que sejnm as fa-
rias do fóro, tratarãò do seus direi 
tos, gurantidor pela lei. 

Paulo, 31 de mnlo «le 1«n7. 

3—2 CAUiklltA, S.vUi-AlÜ Íí C. 

• A 0 CAMBARÁ E AN-
W a a c OIÇO nas broncUites 

As s l j c n a t n r a s dc b a n h o » 
c l c c t ro-cs t a t l cos 

Na Pharmacia Popular á rua 15 
d(5 Novembro n. 5, por valles men 
flaes ü ti pre?o» tcdijzidp», tomam 
se assignaturas do banlioA cicCÍtü 
estáticos com chuveiro, sopro, «ÍTlu 
vios, massagens etc., para tratamon 
to de toda sorte dc dfires, do in-
bbmmotln» n»rv.i«n» e tlsH pessoa» 
quo soffrem de insomnias, pa ipitã 
ç^ies, nervosismo», inapjietencia, 
fraqueza geral, jiaralysias, faltas dc 
sangue, rheumatismos, desregramen 
tos inonsaes e todas as outras mo-
léstias do Hèniioril». Estes banhos 
são tomados, assentadas o inteira 
mento vestiihls nfl pessoas — qfl» 11 
As i» hcimn da ianie. rio èsttiheícfci-
mento clectro tlaerapico A rua AfOll 
clie, n. 8, do <lr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acccitam-sc 
contractos para tratamento de quae» 
quer moléstias e especialmente do» 
incommodo» do útero e das via» ouri• 
•orloti . . . 

Sâo Paulo, 18—õ—DY. (ale 25) 

I I m . Q O CAMBARA E AN 
G lCOna coqueluche 

F a b r i c a de s abSo 

iíásjiaHsaso a bom montada fa-
brica do sabão, de TaUbató, côllo-
cada cm magnifico ponto, encostada 
ao armazém «1c carga» da estáçtto. 
O motivo A o proprietário tfcr de íe 
tirar se parn o llfo por iiiehinmodog 
do fariiitia. fara mais informações, 
coui o proprietário Luiz Daniel Ha 
ronto, ehi TanliaW, ou nesta capital, 

rua Brigaiiciro com o sr. 
Tobias, n. 

Silva, A 
132 -A: 8- 2 

Ae c o m m e r c l o 

Eu, abaixo assignado. declaro ás 
praças de S. Paulo e Santos, com 
as qtiass tenho tido transacções, que 
vendi ao sr. 

Jo»4 Duarte Castilho 
o men negocio de «íccos e molha 
dos, t>e«(a cidade; ontrosim, convi 
«lo a todos os qüe te julgarem meus 
credores a apresentarem suas contas, 
que, sendo legaer, serão pagas. E 
»cientifico mais que continuo com o 
mesmo ramo de negocio no Salto de 
Yté. 

Copivary, 27 de maio de 1897. 
A N T O N I O P I N T O n o s S A N T O S . 

«• 3—3 

S UCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e agudo 

A o c o m m e r c l o 

Pelo presento aviso aos meus fro-
guezes que nesta «lata deixaram de 
ser mras empregados os srs. Leo 
poldo f.ftzare a Arthur Dias Ras-
tos. 

S. Panlo, 29 de maio de 1F97. 

3—3. J. FLACH. 

1>p. J u l i o I l ra i id i to 
A D V O G A D O 

Trata do causas eiveis, commer 
ciaes, criminaes e adroga no jury. 

Acccita chamados para o interior 
do Estado. Dá parejeres e occupa 
se de todo assnmpto forense em 
primeira o segunda instancia. 

Residencia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

S .PAULO at<5 12 

A o c o m m e r c l o 

O abaixo asaignado declara qno, 
nesta data, Be retira da casa J. 
Flach, por assim lha convir, ficando 
sem effeito a procuração quo do 
mesmo recebíra. 

Acha so, de ora em (leante, á rua 
da RAa Vista, n. 42, na casa Man 
ricio Levy & C., A disposição do 
seus amigos e fregtiezes, on«le espe 
ra lho continuarão a dispensar a 
mesma confiança como dantes. 

S. Paulo, 89 (le maio dc 1897. 

3 — 3 L E O P O I . D O L A Z A B E 

| | . a A O CAMRARÁ E AN 
v a a « s OIÇO nas tosses 

Av i so aos cmpri'«)<>rioft do 
c.>mniercio 

O sr. Luix C.erc, no sou cure 
nocturno, admitte alumnos pai 
aprender francoz, ingloz, allemio . 
italiano, por 1 R$000 por moz Trn 
ta so í rua 11 de Junho n. 8-P. 

%TÍ IP 

AGUA D E MESA. Peça se em 
todos os cafés, botequins o bo-

tais eto. 

A* P r a ç a 

Mauricio Levy Comp., nego 
ciantes estabeleciilos nesta praça, A 
rua da Dôa Vista, n. '12, commnni 
crtin aos seus amigos e fregtiezes 
deita capital e do interior «ítie atl 
mittiram cofiití ItrtU "tPpr^itiKto o in 
toretmado ao sr. Leopoldo La^nre, » 
«lliem dão procuração bastante para 
trata»-dos negócios quo lhe forem 
confiados. 

8. ttlilltt, 29 dc maio de 1897. 

3—3 MAURICIO LEVY & Ctrstr. 

LGUA D E MESA. E' a mais agra 
t davel e a mais aperitiva 

A . N N U N C I 0 8 

Pel laoias 
Orando sortimeutç om todas 
» côres. 
Preços baratíssimos 

L a S a i s o n il 
« > 

R u a D i r e i t a , I I ; : 

f — — — — i i n H « « « « * 

Vestidos 
Pretos para lncto, enxovaos 

completos em 24 horas. 
Preços baratíssimos 

LA 
R u a Direita, 1 1 

1 MkA MJA Gl&MAA Alm Mi * fi1* f W wi» »I« •wtw ww WWHT® »W *TW»T« W» 

iam* 

ÂLUGA HÊ, pitfa tlm "mpreeado do 
commercio, um quarto moldllado 

com banheiro, na rua Livre, 2. 0-1 

nLINICA DENTARIA. — O cirur-
VifiAo dontista Cornélio M. Rezende, 
fommdo pela faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, com longa pratica 
rtd eieft-Hc de sua Drofisnão, jira 
tica extracto de lUintes o todas 
a« oiicraçflt.* de cirurgia dentaria, 
sem (lôr. Oblu-s e ;«jH: ca ó^ntes |>or 
todos os systcinjs í f BKÇOB RAZOA 
VKIS K PHEVIAMEÍT» AJVHTAIIOS. 

Para cxtracçíis do dentes sem 
dòt Ptte^'1» /Mente das 8 ás fl da 
manhá. Ut LiLiío: r1i< d* * R«rnto, 
67, canto com o largo do Rosario. 

30—27 

F EBRÍFUGAS por excêiiencia 

são as pilulas d» Carlos Erba— 
Previnem contra as febresintci-

mlflcntcn. RhMol A f ; 2, ma Ma-
rechal Deodoro. 

itAÇÁS A DtUS que illuminuo 
num momento de graça tio phar 
HIT-CUHCO farlo» Erba. temos 

»(ícm ..im 6l»giiro pirVuitinj o liln 
clHcttz curativo contra qualquer fe-
ltre na» pilulas febrífugas ocononii 
cas do C'arlos Erba. Louvatlo seju 
Deus.- Raruel & C„ 2, rua Mare 
chal Deodoro. 

I — — M " l l l l l f 

G 

t r l í j o l r t e V a n n l e r - professor 
fi l ie piano e darmouia, pensionista 
da Sociedade dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia 
tivos para lêr a musica A primeira 
Vista. Rua de S. Jo&o, 148. 

ítULAS FKIiRirUOAS ccono 
micos, de Carlos Erlia Previ 
neftt e curam as febres palustres 

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo. 
doro. 

OVE FEBRES! Já nio ht mais 
febres I E quem tiver febre, to-
me as pilulas febrífugas econo 

micas de Carlos Erba.—I5aru«'l & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

BCIOKÍO c o m c o r r e n t e . Per-
" d e n - s e se u m d c s e n h o r a n a 
r u a D i r e i t a , e n t r e o « l a d n c t o 
e r u a de S- B e n t o . Pedc-se 
á peHsda q ue o a c h o u o ob-
s e q u i o de e n t r e c a r n a r u a d a 

Hu l t a n d a , n . H q u e s e r á arra-
n c a d o . 1—1 

X ± ± ± A ± ^ t t t - » t t t t » t t t l l 

Mnrmoraria 

T 4 V O I . 4 I I O 

Tumnlos, especial idade cm 
pedras d« sepultura o tndo 
quanto pertence a este ra 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esculptn-

ra o arohitectora 

HÀO 1 ' A l I t O 

Rua Conselheiro Nebias, 23-A 
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I f o m l e i l ã o 

M ' I E I I U 

Um estabekciíntnto e chops, 
bebidas tinas, balcão e ar-
mação, mes s, cadeir s, mo-
víeis, louças e um jogo de 
bolas (alleinno'). 

O lciloeii'0 

" " O S 
Eêcriptoi in d njaicui 

flua Marechal Deodoro, 8 - A 

Anctorisado pelo distincto cidn 
dão sr. (íilillicrme Hansery, farA lei 
Ião ao c o r r e r do m a r t e l l o do 
seu estabelecimento de chops C b«^ 
bidas finas, na 

m AURCR», 35 
H o j e , ( ] u a r t a > f e i r a 2 

A O M E I O D I A 

Constando tio 
SEGUISTE, 

Armação e balcão, quantidade dc 
mesas com p«1» tnrneado». cadeiras 
austríacas, um jogo de boll&s alie-
mão, copos e cálices, bebidus tinas, 
qdãufbO. diverso» moveis c uteiui 
lios «le uso <tarraniiaü, 

T u d o p a r a v e n d e r ao me-
l h o r p r e ç o q u e a l c a n ç a r e m 
Tranco l e i l ã o 

HOJE 

2 — Q u s M c f e i r a — 2 
AO MEIO DIA 

Rua Aurora, 3 5 
pr.l.o i>.(U>£n:o 

Moreira Campos 

DINHEIRO EM PEKCI 
D i o se quantias diversas sobre 

hypothecas «le prédios nesta cida-
de ou nos arrabaldes. Para tratar, 
com Fídisberto Migliauo, á rua do 
Quartel, O. iS, das 7 (la manhã ás 8 
«la noite. 10- 1 (1»> c sali. 

Olarias 
Arrendam-se 3 olaria» bem mon 

tadas, com todos os pertence*, 
tando sómente 10 míiiiit«« do lurgt. 
da SA Trata se CDUI Feli»l>ert«j Mi 
gliano, A rtía do Quartel, n. !, ditó j 
7 da manhã ds ti «la noite. 
10—IS4"* <; Hal)-) 

4. 

ALFAIATES * 

M o d a s p a r a h o m e n s 

ABÍ1EEJ & S Â | 
9—Rua Marechal Deodoro —9 L5" 

t\ 

S. P.ÍULO 1-, 

Esplendido leilão 
D E 

Ronita mobília austríaca, piano 018-
ludico, moveis de vinhatico, arau 
caria e canclla, machina de cos-
tura, espolho, tapetes, relogio, 
qnailros, unfeites, louças, trem do 
cozinha, etc., etc. 

Rua General j a r d i m , n. 2 6 

Quinta-feira, 3de 
j u n h o 

AO MEIO DIA 
0 I . K I I . O E I I I O 

ilk 

í Í w í í í í í : • * ; • f f f * * * * * * j 

I m p o r t a n t í s s i m o 

413 iS « «i» 

j ^ e i i 
Venda forçada para pagamen-

to de credorts, da l inha de 

bonds da cidade de Ju;-.dia-
hy . 
No dia 5 de junho 

SABJBA IDX J ) Ao meio dia 
N a q u c l l a c i d s t f e 

o i.Eii.oEino 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorio á rua Morei-

ra Cesar, 25 R, antiga rua 
de S. Bento) 

Honrado com a confiança dos «li 
gnos srs. drs. liquidantes da C. 
Ferro Carril Jundiahyense, vende-
rá em publico leilão tiulo o que A 
mesma pertence o quo consta do : 

2 carro» de passageiros ; 
2 ditos par j carga ou lastro; 
22 magnifico* juiiiuaes sadios e 

gordos, innito bem tratados ; 
Porçilo de arreios o do vario» ac 

cessorios, quantidade «le trilhos o 
dormentes, tudo do aço, ferro para 
juntas, barricas do pregos ctc. 

Mais de uma legna do trilho» e 
dormentes assentido», (G a 7 mil 
metros) em perfeito estudo de con 
servaçAo, estaudo aterrado is pedre-
gulbado todo o leite da cstrr.da. 

{VISO IMPORTANTE 
Tendo havido apenas uma pro 

posta que foi entregue aos ilrs. li 
quiilaiitcs), para compra particular 
tio todo o materiul da companhia, 
pela somma de ft0:000$ (cincoenta 
••onto:« de Wis) e tendo os signatá-
rios da proposta sustentado a mes 
ma ofierta para catio da venda dt 
tudo cm leilio, garantiram a mesma 
com um signul de °|o (quarenta 
por cento", qne hc acha jA em poder 
dos ."rs. liquidantes da companhia. 

Portanto, o primeiro lance uo lei-
lão será o da quantia acima. 

Caso o arrrmattaiito seja de fora, 
os srs. liquidanto», garantem olenva-
tamento ê entrega ao comprador dos 
trillicm o dormentes. 

Para toda o qualquer informação, 
poderão os srs. pretendentes dirigir-
se «<i annuneianto, ou ao illm. sr 
Francisco 'le Assis Rangel, gerente 
l i linha, em Juudiahy, em tua resi 

í l i O D E S. BENTO 
Condições do leilão 

o arrematante, garantir* o aen 
lanço j>m um t-c-nrl, nunca infen«>r 
r. 10 "[o, e -i efiiiptura ser» passada 
dentro do pras.O do oito dias, no 
máximo. 

E g p t e n c T i d a o c c a a 5 à o , 

para enppego de ca-
pitães. dando imme-
diatarn«nte juro» cer-
tos, gar antido* I 

NO DIA 5 DE JUNHO 
Sabbado ao meio-dia 

:\a cidade de Jnndiahy 
Oiiila 

tenda 
e s í i w c r l i a s -

bundeirci do 
I LE ïL ' tD l ï SF l ' î ) m 

C h a v e s L e a l 

OÜEliU ll'JPOS 
tEecriptorio e ogentri» A m s Ma 

rechal I)eodoro, n. H A; 
Distinguido com a preferencia 

do exmo. sr. coronel ilciiMtrio Per-
nambuco, que como Delegado Fiscal 
do Thesouro Federal e acompanho-
do do sua exma. fmnilia se retira 
paia o Estado «lo Paraninfará leibv» 
(lo todos os inoveis e mais utonsilio« 
«pio gnarne<;em a residencia do 
mesmo sr. 

A « i tber : 
Magnifica mobilia nustriacii t|nasi 

nova c«jnt«-ndo 17 peça«, com cn 
cosi« dn palhinha, meza para ccu-
lro, cadeira de 1'ulanço; lindo espe 
llio «lo crystal : vasos para flores ; 
rtuadros, gravura c a oleo sobre ma-
deira; uma collecção de llccliaa dos 
índios do Chopim. bom tapete avel 
ludado; escarraflciras dn porccllana, 
diversos enfeites e nui piano meló-
dico. contendo 20 peças de musica. 

Holida c elegante cama do vinha-
tico fiara ca iados; toilette com már-
more o « spelho; criado mudo A Luiz 
XV; soberbo giiarda-vcstidoB de 
araucaria, d« desarmar; mesa de 
omliuia para estudo, cama para sol-
teiro. ditas de ferro para campa-
nha, ditu uara criança, lavatório 
com marmirí-i', commoda ; criados-
mudos, cabidos cscarradeiras, etc. 
etc. 

Grande mesa para jantar, etagòro 
com mármore, guarda prata om dous 
corpos; cadeiras quasi novas; dita 
de balanço «1o vime; relogio de pa-
rede; machina de costura; íiltro pa-
ra Agua; toalhas c guardanapos, lou-
ças, copos, talheres, banheira do 
zinco, utesas, bacias, caixão, trem do 
cozinhu, etc., ctc. 

Vendas com ordem 
franca, pelo melhor 
preço que elcançar. 

correr do martello 

Quinta-feira, .'i de j u n h o 

l o melo dia 

Rua (ienera! Jardim, 211 
ÍYII.LA BUARQCIS) 

r,'lo leiloeiro 

Moreira Campos 
V Ê ^ D K M - S E 

casas e terrenos 
Nas seguintes ruas: 

Banto «le Jaí^uára, .'1 casas 
Liberilade, .! «*as;is 
Ktia Murtiin Francisco, 1 casa 
Alameda Antonio 1'iado, 1 
llua da Tabatinguíra, 1 
ltua (lo l'arediio, I 
Una Araujo, 2 

E mais do 10 prédios em diversos 
pontos, dando todo« o rendimento 
de mais (le 2 "/«. 

Para tratar se, A rua do Quartel, 
li. '!. com Felisberto Migliano, das 
7 «lu manhã Ah H tia noite. 

e Hiibs.; 10 — 1 

Santos 
DESPACHOS 1! COHMISBCK» 

Américo Martins dos Santos, com 
escriptorio A praça (la Republica, 
n. 1"'. tendo voltado A sua antiga 

profissão, incumbe-se «losscs servi-
ços, com presteza c módica commis-
são, tendo como auxiliar exclusivo 
jtara o seu serviço o despttcliante 
Ui riil 1'rancisco Silveira, quo serA 
também encontrado no mesmo es-
criptorio. 15—4 

inheiro 
Tenho 500 contos de réis 

par."\ empregar tni hypothecas 
de casas ou fazendas de café, 
desconto de ordens e letras, ju-
ro« modicos e condições .sua-
víssimas. Kua José Bonifacio 
n.° 22, sobrado, só das 11 ás 3. 
5 — 2 F . AibarHar. 

T O S S E S 
Desapparccem, como i>or en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Aiiytco. «le Anuis llibciro. 

Capas 
l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Cazimiras 
Para o frio, enormo sortimen-

to em preto o du eflres. 
Preço« baratíssimos 

Para capas o paletots do so 
nhoras, de todas ascôrcs, gran-
de sortimento. 
Preços baratíssimos. 

La Saison LA SAISON 

? Guarnições I Rendas 
Do seda o algodão pretas o 

cremo o brancas o do eàrcs. 
Prejbg barntltmimod 

tRíUA JDmffiriTÃ, aaj 
í M M C Ü U A M ML&ML* 
I WT"*!« »If »IflT» »Tr IT* WTW W r l 

_ i; 
PRua Direita, H\\ 

^ do vidrilho o de sc«la pretas 
- c do cúrm para enfeitar vesti 

(los. 
Aila* novidades. 
Preços ImrntissiinOB. 

r 
i i 

Vestidos 

: La Saison I I L A SAISON 
Rua Direita, Il * tRuaDireita, 11! 

* »in iTi* fliiÉ Mir 
iWwWlTwwWin« Wl» 1Tf»TflTl »T» ^ 

I Galões 
• Dc vidrilho e de seda preto», 
I brancos u dc cfircí, enormo sor 
S timsnto. 
• Preço* baratíssimos 

" L a S a i s o n 
Rua Direita, 11| |RUA D í B E I T A 

Promptes de IA dc «.cdn, nlti-
a mos figurinos. 
S Preços baratíssimos 

2 

FOLHETIM (16) 

Crime dc Rochetaillc 
X a v i e r do M o i t l é p i n 

1'UlMltlBA VAUTK 

O A S S A S S Í N I O 

X I 

(grtparativos 

Deslisaram dons on tres meios 
: profunda quietação; parecia rei-
r a ventura no Castello «lo Koche 
'11o e nada annuitciava quu o cio 
ro e radioso se cobrisse em bro 
do nuvens carregadas. 

Uma bolla manhã, o factor rural, 
e não deixava (le fa7.er todos o» 
; o sen gyro official, trouxe mui 
cartas para a senhora do Ko-

al. Uma delia« trazia a marca do 
ris. Um largo sineta, do cor» vor 
lh» brazonado, fechava lhe o sub-
pto. 

Perine achava «n no quarto «la 
essa, qnando as cartas lho fo 
Sjitreguos. 

tjiora do Koronal pegou nol 
vjneipio com indilrerença, 

-ccentlti a let(ra do sub 
- -ratitto que aesbnínos 

Kthiu me do» labioa 
da «urpraui, mi 

passo quo um vivo rulior lho cobriu 
o rosto ordinariamente jiallido. 

Cíom movimentos febris rasgou o 
envolucro «la carta e porcorrou ra-
pidamente o conteúdo, tjuaudo 
acabou c»ta ra]>ida leitura, recome-
çou de novo o radiou-lhe noa olhos 
uma oxprossio do vivíssima alo 
gria. 

—V. oxo. recebe uma bôa nova? 
perguntou a mulher da João Ho 
sier com a<iuclla familiaridade res-
peitosa a que Leonia «1o Keroual a 
havia habituado. 

—Uma excellente nova, effectiva-
meuto, disse a condessa sorrindo. 
Meu primo Gontran annuncia me a 
sua ohegada lioje. 

— O senhor liarão do Htreny? per 
gunton Perine, '«|iio conhecia este 
notno por havur ouvidopronuiioiarl o 
mais «lo uma vez aos eria«los. 

—Elie proprio. Dovia ter partido 
liontem A ítariie pela iuala-)>osU; 
chega aiiui A* qnatro horas. 

O senhor liarão chega de Pa 
ris ? 

—Ohega, e a sua carta <lé me I>| 
lieranças de qno passar* nestas so-
lidAus a maior parto do outomno. 

Isto foi dito Com uma «'xpressAo 
du jnbilo quo não escapou a Pe 
nno. 

—Be v. exc. tivor a bondade do 
me indioar os aposontos qne d es ti 
na ao sr. barão, retorquiu ella, vou 
ooenpar-m» em pôr tudo em or-
dem, 

-VtiiO», replicou « coedowa d« 

Koronal, qnero partilhar comsigo 
esse trabalho. 

A coiiilussa conduziu Perino a 
uns deliciosos aposontos, situados 
na extremidade da galeria' que oir-
cnlava no primeiro andar do cas 
tello. A mulher de Jo&o Itosier nun 
ca IA liavia cntrailo. 

Leonia contervava a chavo ilel 
les. 

Compnnlia so do nina sala espaço 
sa, do um quart«i «1o dormir o do ttui 
gabinete de vostir. 

Perine ficou doslnmbrada pela 
frescura extrema o garridice daqnd 
les tres assentos, qno mais paro 
ciam O sanctuario intimo do uma 
mnlhor «la mcdit. 

O» IMlros e tectos, forrados a es-
tofo «1a Ptrsia, os moveis «le mpre 
mo gosto e alto prego, o sobrado 
coberto com Ms M|>ete «lo l& espes-
sa «lavam Aqnellu recinto um ar do 
olegaiieia requintutln e toda feini 
nina. 

Os quarto» da senhora de Keroual 
estavam longe «le oflerecer aquclle 
osjiecto do indolente Toluptunsi 
(lodo. 

Perine não doixou da o notar, mas 
não manifestou por modo algum a 
sua iinpreMfto. 

A condensa qui» ir em pessoa 
abrir as hainbincllaa, a* janeliae e a» 
persianas; o sol, inundando do luz «» 
ramos d«> rosas e camélias pinto 
das no fundo branco dos tapetes, 
parecia espanejar se pela externâo 
(Us salrut 

A iwnhora d* Keroual (Hioupoa M 

então dos mínimos detalhes, decla 
rando guerra ao menor átomo de 
poeira o não deixando, por assim 
«lizor, trabalho algum a Perino. 

Quando tudo su achou em ordem 
—e Deus sabe se foi completlt 6 Vr 
roproheusivel—Lanuin, rtroignando 
as grande« jarras «1o Japão qne con 
tributam poderosamente para a or 
nanientaçAo gorai, disso: 

—Agora, desçamos ao jardim e co 
lbamoh llôres iiaia estes vasos. Quo 
ro que haja IIAres por toda a parte, 
sobretudo rosas, porquo o liario 
adora as. 

Momentos depois, estava feita a 
oolheita odorífera, o os quartos, en 
feitailos como Uma «tapella om dia 
de festa, «ri esperavam a chegada do 
bíispedc. A si nhora do Keroual lia 
via so esquecido «lo almoçar o, qnan 
«lo Perino lhe fez esta obsorvação, 
replicou: 

— Nâo tenho vontade da comer. 
— KstarA v. exo. incommodada? 
—Nunca estiva tão liem disposta. 

— Não importa. V. exo. deve al 
moçar alguma cousa, por ponco 
que seja, tanto mais que a menina 
Martba a espera lia muito para ir 
pura a mesa. 

—Tem razão. Nem sequer pensa-
va ua pobre Martini, coitailal 

Nâo pensar na filha, ella, a melhor 
«la« mães I Quo se passava no espiri-
to ou, antes, no coração de Leonia? 

A condessa foi trr com Martlm o 
pôz so & meia. Por/m foi lliu impo» 
k í y u I provai cotua alguiun Oo» pra-

tos quo se amontoavam na sua 
frente. 

—Dominavam n'a absolutamente 
uma agitação estranha, unia alegria 
fçbrtl. ("»lava in'-onsei"n temente, 
Ha kchi inotivo, (lnalhiente, A stiu at 
tituile era tão desacostumada, que a 
criança acabou por notai o. 

- Mamã, perguntou ella, quo 
tens tu liojo? não estás como nos 
outros dias? 

Leonia apertou a do encontro ao 
seio com um transjiorto insólito de 
ternnra e disse lhe, cobrindo a «le 
beijo»; 

—Meu anjo, vais ficar muito con-
tente... porque lias do vt-r hojo o 
teu «jnerido amigo. 

Martha tomou ares interrogati 
vo«. 

—0 meu querido amigo? pergun-
tou ella admirada. 

-Bira. 
—Quem i , então, o men qnerido 

amigo ? 
liem o sabe« , . , é teu pri 

mo . . . teu primo Gontran. 
—Ah I 
Dopois do haver pronunciado eiy 

te monossyllalxi, Martha foz um pro-
nunciado gesto de iudiiíerença. 

—Não to lcmbrarAn jA de teu pri 
mo Gontran 1 perguntou com viva 
cidade a senhora de Keroual. 

- -Oh I sim I respondeu Martlm 
Him, lembro ijo. 

- E não esfAs 
chegada ? 

- Muito pouco. 
—Já nAo 11)0 (on« aiuisudo t 

satisfeita pola «ua 

—Não. 
—E dosde quando ? cxclamon 

Leonia oom espanto 
Desilo sempre. 
Enganos te, queridinha. Tinhas 

liie tautta outrora . . . muita . . . 
Mariha abanou negativamente a 

cabeça. 
—Mus porquo ? continuou a con 

dessa. 
—Não sei. 
—Fe/, te zangar a ultiinu vez quo 

aqui estovo ? 
-Não, 
—Finalmente, tens nlgum motivo 

do censura contra ello ? 
—Não. 
—Mais uma vez ainda, poripio 

não lhe tens amizade í 
Com aqiiclla obstinação ingénua 

das crianças que experimentam os 
sentimentos, mos que não sabem 
exprimir quae« os motivos <|Uolhos 
inspiram, Martha repetiu como dn 
primeira vez. 

— N io sei. 
—Mas isso é maldade o muito 

grande I exclamou o condessa com 
uma accontuaçüo qUasi sovora. E' 
ingratidão, e Deus não protege as 
criançM ingratas. Teu primo Oon-
tran tem |«>r ti o maior amor, A 
procÍHo'«iue lhe correspondas, scuão 
farmeias aflligir c Dous nunca 
mais U' ulionçoaria 

Martha, cm vez «le responder, «•« 
condcu o rosto no seio materno e 
pfiz se a choiar com amargura. 

Então, a senhora do Keroual o» 
jorçou M para a uoctgur, cobrindo a 

de caricias, prodigalizando lho os 
maiores aflfago«; luas a custo o con 
seguiu: a criança, opprimida par cs 
tranha tristeza mysteriosa, nfto ces 
sava do soluçar. Emflm, ap/ct uma 
longa crisii, os beijos de Loonia 
triumpbaram daquella d^r sem cau 
sa aplireclavel, cessaram de correr-
lho as lagrimas, os olhos rea«l«|iiiri-
ram o costumado brilho, os lábios, 
o habitual sorriso; Murtha consola 
ila ou, antes, osquocida escapou so 
dos braços da mie para ir reatar 
oom Geoitrolto o fio nos folguedos 
interrompidos. 

Foi «ntão a vez «la condessa, II 
cantlo só, so tornar pensativa o tris 
te; porque, ao ver correr as lagrimas 
tia filha, so dissipara coniflotuincnto 
a alegria febril <|uc, havia pouco, a 
animãra. 

—Men Densl exclamou ella, qnosi 
com terror, men Densl que terrível 
instln« t\piizestcs vós nos cornç«*ies 
(las ci ianços? I^iiem dir.áqu«lla débil 
intclligencia que cn penso em lhe 
dar como segundo poo ai|uell«t «pie 
chega hojo o qne cila não «píer 
amar. Esta» lagrima« do minha filha 
serão, men Deus, uma advartancia 
«pie tu mo envias? O terror da pobre 
criança quererá fazer mo compre 
bender que o hospede tão impaciun 
temente esperado não trurA a paz 
oo meu lar? Enganar «e me-ia o co 
ração? Ht tá o abysmo que me fo» 
cina? O (lontrnn de hojo serA ainda 

j o do outr'ora? Olil so assim fosse 
Mos não, não 6 |>o»»iivell O huaiWB 
w «íuvui dvi o wvu coroçúo oouuuot-

tou muitos faltos, mas resgatou aa 
generosamente! No meio «los doeva-
rios da sua mocidade, nunca se le-
vantou contra elle voz alguma, al-
cunhando o «le embusteiro e menti-
roso. E agora, s«r me A possível re-
cuar? Hesitar mesmo, não me 6 
permittido EstA troçado o meu doa-
tino, cnmpramol-o,portanto. 

Leonia nohiu do Castello e embre-
nhou-BC na mais sombrio «las al^aa 
do parque, omlo durante mais du 
duas boroa revolveu no espirito 
uma multidão de reflexAcs do geno 
ro «los precedentes. 

E' muito raro t|tie n io consigamos 
convencer nos «jnando sentimos ue 
cessidodo imperiosa de sermos con 
vencidos. 

A condessa de Keroual não fez. 
excepção i regra geral: acolxra por 
ser soccgador o resultado das sui» 
meditações. 

Demonstrou a si própria, «1e nm 
modo luminoso, «|ue as lagrimas «1« 
Martha nada significavam, que seria 
absurdo ligar a menor importancia 

querer tirar o menor prognostico 
«la trístoxo Imniotivada d«inmo crian 
ça, que o coração n io lhe mentia, 
que, emfim, tudo lhe sorri» nosto 
soberbo planeta. 

Por coiise«|uonci», quMilVt raan 
nbeceu «juo só faltavam dua» borwi 
pura a eltegada do barão it qat> era 
t« ni|io «lo eni«lar na loilrtU, e «e «11 
rigia com tal fim liara o ca«t«.lU>, 
radiava llic de jubilo o rosto encan-
t adi ir c o» olhos fulguraram lhe co» 

VulUo lOnMeêeJ 
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4M IRO FILm\ R A H W T i 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 

DE MILÃO 

. O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI. quo tanto 
Mter teui encontrado nu pnblioo, pelas sma exeellentes 
Spidades, é reeomuiendado aos if.ie soffrem do osto-
m^o o de difüuil digoetão. 

Esto licor, pulas suas qualidades toilioas, compos-
to na buso do substancias vogetaes, 6 muito reeoin-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada oouio aperitivo. 

Únicos importadores 
TELO 

Estado de S. Paulo 
£>OMUS<G-©§ fiffVGHAXQ 

4 0 , R u a S ã o J o ã o • 4 0 

S Ã O P A U L O 

TÓNICO 
AMALEPTICÜ 

RECONSTITUINTE , 
O Tónico 

mais enérgico que devem| 
empregar os 

Convalescentes.asfessoas\ 
idósas, as Mulheres, 

as Crianças dôbis o as 
Pessi as 

fracas do Constituição. 

m 

« 

J INA., 
M m 

COM QUINA 
SUMO DE CARNE 
PHOSPHATCít CAL ] 

Composto 
com 

\Substancias necessária) | 
' e indispensáveis na 

formação o no 
desenvolvimento da Carne 
muscular e dos Systemas 

nervosos e ossosos. 
O VIMHO uz VIA!. 1! a Associ. no feliz rio-! Medicamentos mil« acllvoi, para 

comDttcr n Anemia, a UUorose, a 1'lslca, a l)v Hia. as Uastral̂ i s ou üaytritas, 
nüiarrliOaalonlca, aWailecrillca.al-rouxIüãoneral, as lonpisConvaleseenolas.et«. 
hm unia palavra, lodos aciuulles estados i(c> Uingnldez. do Emmagreclmeuto, do 
t,<Rolui!J0im> nervôso, aí« quaos os temporauiciilos de liojo estto fatalinonto 
preuispustos. - £111 /.r/ou, i'/icM-muet<t J. I IA1„ rua ilr iiourbon, l i . j 

or.posiTOs E;.Í TODAS «.S PUISCIPAES PIIAIIMACIAS 

. / k - o s a l f a i a t e s 
¥EH1E>&S 3P€>I& 22 A 

Participo qu», tendo chegado do Paris lia poucos dias, fiz lá granda 
sortimento do todos Qy artigo» do alfaiataria, outro 06 quaos: ferros ú 
niacliina do qualquer laroanho, ultima novidade com economia; ma-
china para coscar, comploto sortimento do setinota, seda cm fio do 
côrcs variadas, variado o completo sortimento do botOos, roquettes o 
mais tudo quanto ó ])reeiso para alfaiate, 

Vende-se ronp» "luxuosa do primeira 
cm matoria do gosto. 

primeira ordom, o quo lia do mais cliio 

Rua João Alfredo, n. 28—S. Paulo 

25—25... 

O propriotario, 

Salvatore de Franrisci 

Casa importadora do corôas para enterros o finados. Esta casa, ten-
do pessoa competente em Paria para a escolha deste artigo, dispõo de 
um prrando o variado sortimento do corCas, quo vonde por atacado o a 
varejo, por preços sem competidora. ' ató 17 

F - a a d e S . G e s s & o , 53 

Marce l l i im Í Jomes Ca ldas 
S A U D E P A R A T O D O S . 

O TTngvento dc Hollóway 6 um roir.cdio infr.llivel pnra on males de pernns e do peito; 
também p*ra as feridas antigas chagas e ulerras. E famoso para a gola e o rhèuma-

ti.iino c para todas as enfermidades de peito nflo se reconhece egunl 

Para os males do girganta, bronchites resfriamentos e tosses 

,ra os 
por 

E-fia* mc«.l'c>nas «Ito j>rcpam.!as fdmenis no Estabelecimento do Professor FToLtowAY, 
7", KLVf CXrüHD STItEJiT (aiitei Ò33, Ux.ov.l Street), LÜKiíHíiS, 

E vcn<!cmsu cm todas as i>h tnr.aa'; s do universo. 
Os compradoras gílo runvidado« respeitosamente n examinar os ictulos do cada caixo c Pote, cc 

i -V) teem a direcção, 533, Oxford Strcot, s-o filiíikâ ocs. 

Tumores nas glândulas e todas ?.3 moléstias da pelle não tecm semelhante e par; 
membros contrahidos e juncturas recias, obra como por encanto. 

t i r 

N I 

1 S í l i l i M 

A meliiop C0SP. de banhos m S. M 

5 H n a Direita, M » 

P r o v i i i Q - s d a o s s r s . v i a j a n t e s 

Q U E KO 

i f í A 1 ? ^ W 4 h £ si £ 1 5 

cnconlram-se bons animaes do --ília, ao ore',0 Jb "jÇOOO, por 

Uia, sem camarada, e S.$000, por die, com camarada. 

Também encontrarão bons petiseos, bebidas finas etc. etc. 

R u a J o ~ „ 6 B o n i f a c i o , n . " 4 1 0 _ B i m 

EZEQUIEL DB ALCANTARA 

nxaquecas! 

íixaquecas 

vralgias! 

evralgias! 

UNIFORMES ESCOLARES 

Antonio Boggiani — Sào Paulo 
RI A GESERAI. CAHNEIBO (ANTIOA Joio iunuDo), K. 4—0 

Fornecedor das Escolns Modelo e 
tirnpott Ksro l a res do Es tado 

Fardamentos completos para Escolas Publicas o Collegioa particulares 
FAUHICA DE 150XETS 

A casa único nosto artigo, quo fornece tambores, oornetas, armamen-
to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrechos gyuma»-
tica o tudo quo pertence n este ramo de negocio. 

Vendas p o r a tacado e va re jo — Impor taç&o directa 
Sortimento de cliapéos do palha e feltro [para souUoras, homens e 

criauça^ 

ARAME FARPADO, ENXADAS 
C i m e n t o P o r t l a n d 

T r e m d e c o z i n h a 

RECEBERAM 

J O Ã O P A S a S B R A C Q M P . 

N. 8 Largo de Sào Bento n. 8 

O COMMERCIO DE S. PAULO 

(Dom. 4a e 0») 12-3 

E s c h e r W y s s & G . Zurich 

CASA FUNDIDA EM 1805 
Uma dan mais importantet casas cons-

truefortu de caldeiras, vapores fixas e se-
mi-fijeos, motores a gaz, petróleo e agua-

turbinas, macliiuistnos completos jxira 
a fabricação de papel « gelo, lanchas a 
vapor, de recreio etc. etc. 

U n l c o a g e n t e s 

A D O L F O A R B E N Z 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 6 

*DE 

Schaumann & Meissner 
á base da Pepsina aclda, Pancrcatina, Diastasc, os medicamentos, mais 
poderosos para combater a» digestões morosas c dilllccls. Kflícox em 
todas as moléstias provenientes de unia dî c»t!l« deikientc, diarrbéa, 
dores de estornado o d«s intestinos, falta de appelitr, azia etc. Acuno 
Kiande capacidudo digestiva e posto muito agruaavel. 4*. 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E IMIARMACIA8. 

K Pêndula cio Brands Oriente 
R u a G c í i e r a l C a r n e i r o n . 6 - A 

(ANTIGA J O Ã O A L F K K D O ) 

Como lia poucos, abriu se nosta rua um bom montado est-ilieleci-
monto de jóias, sob a donominação acima. 

O sen proprietário í nm dos mais conhecedores desse artigo, tanto 
quo adivinha o gosto dos fre^uezes. 

O proprietário d'.4 P"vluln do Grande Oriente convida todos os sens 
amigos e fro^uezes, tanto da capital como do interior, a visitarem este 
bem montado estabelecimento, onde oneontrario um escolhido sortimen 
to dc jóias por preço» sem onmpetencia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias e concerto do rclogios. 
Os concertos de relógios tsllo GMritutldos p o r n m nau« , 
S. Paulo, 6 de maio do 1807 até 17 

Vicente Laurito 
•cuii», - j » . w w i i m ^ — w w É — É A i è f c w t ^ 

? m ? M m m r n 

í curada com o ( j l © 

• L - a n t o 

* * í * ° oorto. agradndavel 

V A N O R D E N & C . 
'•'.vpoRrapiiln a vapor 

Encadernação, PautaçSo, Fabrica do Livros em Branco, Fabrica do Ca 
rimboa de Borracha, Importaç&o do Papel para Jurnoee o obras 
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Oarantido absolutamente do pura oarne e gorduro da porco. w 

mente so empregam os mellioru» artigos na oonfeoçio destas supoiiou 
alimontos adequados ao consumo no Brasil. 

Usom unicamente os produetos marca «MOXROE», os qn«on > 
enoontram na« prinoipaos casas de generos aliuientUios, 

MiVNUFACTURADO PELA 

Jersey City Packing Company 

E s t a d o a - U n i d o s d a A m e r t o a 

Um dos ostaboleoimentos da grande firma S. 8WIFT A Co., de CHICAJ 

Doposito de typos corpo fi, 10, 13, quadrados, ospaços, typo do 
phantasia, massa Victoria, guarnição do chumbo, cunhos automaticos, 13o 
landeiras do zinco, tintas oto. 

De copiadores para cartas 
Preço por dúzia 78S090 

copiadores de SOO ra lhas 5 cent. 
Papel superior produzindo seis cópias perfeitas 

Encade: u»Jio solida, com Índice 

ü ' y a s o o o ü 
V A N O R D E N & C . 

o 11— n u a do Rosar io ,—O e 11 (5 3—1 v. por som 

S. PAULO—Caixa do Correio, n. 143 S. TAULO 

Verdadeiro 

ao Palnrlar, fp.cll de ee tomar. 

PAniS, AVENUE VICTORIA, a. C NAl PMASMACUS. 

B t . M X â s ^ " o " m r n m » i 

alguii.- ijih ntop a; ma-i-i dolorosas Nevralgias, que ecjnin ollas dc | 
I cabucn, (io.i iti"i.ibn<s ou <it; qualquer outra parlo do corpo. Nunca ( 
i ó de umis o rzcjrr.-noninl-an aos doentej quo coffram d'c«Eas cruoii ( 
I affocçóci. 1'iir.i actuar bem a Cs.-encia dc Torebentliina deve ser | 
í pei/eitámeuto rcctlXionda. ( 
I Ki > fwm •!> CL Cf TU Min 1 Dília rl4m J; Pcrola« í« fr»jcl« <«T»rfVnllilna. | 
| tm CAM, 11, rui Jltit-C»t» L FfiERE-fl.CHíMKfiHIfeC.S^-IS.mJ-MS.ímPÍBIZ | 

á 1U t^l:n TC.DA« AB PHAlllCAOfAS Dh»rODO« IM rAIZM j 
1 

Roubaram hoje dps ás 4 horas da manhã, da cocheira 
dn F n b r i c a d e C c j * v e j « d a P e n h a , tres animaes, 
sendo: uma besta pello de rato, grande e bonita: uma dita 
tordillia pedrez u um macho tordilho, todos com a miuca B A, 
no pescoço, do lado de montar. 

Gratilica-se á pessoa que der noticias certas ou levar os 
ditos animaes ú Avenida Intendencia, 25 e 25-A. 

Julga-se que esses animaes seguiram para Santos. 

a-o Araujo & Joáo Boemer 

» l l W g l B B H ^ ^ ^ S H B f l 

S a p a t a r i a p o p u l a r 
de PEDRO ALLEGRETTI !-

Rua General Carneiro, antiga João Alfredo, n. 5 

S. PAV I .O 
H i i i d a t l c e n g a n o s — j u n t o á r e d a c ç ã o d o , 

COMMEnCIO DE S. PAULO 

O proprietário deste bem conhecido estabelecimento de cal 
çados conunuuica aos sens numerosos amigos e frogiiczes quo ' 
acaba do recober directamente dos principaes fabricantes de | 
calçados, da Europa, umco lossa l e variado sortimento dc 
^calçados pura homens, senhoras o crianças, assim como nmn ' 
grande cspr<úaiidiwlo em calçados, dos afamados fabricantes l ios | 
tock , quo tu lo será vendido por preço que o projirictario desto 

Uístal/olociineutoiiâo temn concurrescia lio mercado. Como sejam. ' 
iim grande sortimento do do mulas, tanto de IIIÍMJ como pura | 
viagem, sendo as desta especio fabricadas expressamente jiara a 
nossa casa. as quaos scr&o vendiilas a preços baratíssimos, ma«' 
la dinheiro I I 

S S B B & M m r n ê m f m 

Rua da S. Bento, 22—S. PAULO—Rua S. Bento, 22 

ES CRIPTORIO COMMERCIAL 

Encarrugíi-se du compra c venda de quaesquer títulos, 

casas, terrenos, desconto de letras, etc. 

Do levantamento c da collocação de capitaes sob liypo-

theca on cauiffio etc. 

gosconta ordens sabre ,§antos. na qualidade de corres-

pondente do tganco de Santos IO-T... 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m 

Í í i z o r e n t e r r a i n e n t o s a p é , a 

C o n f r a r i a d o s R e m é d i o s d á , 

m e d i a n t e q u a l q u e r e s m o l a , 

c a i x ã o e m o r t a l h a d e t o d a s 

a s i n v o c a ç õ e s , c o m p e t e n t e -

m e n t e b e n t a s . 

O l i r t i d k C o n f r a r i a ó a u x i -

l i a r a p o b r e z a . A C o n f r a r i a 

d o s R e m c d i o s é n o l a r g o 7 d e 

S e t e m b r o . 

O p r o v e d o ^ ' , 

A n t o n i o l ü e n t o 

16—ia 

LFAIATARIA 
D E 

PEDRO MONCAU 
[Na qualidade do oontra-mes-
* tro da oi-

participo a meus amigos e fregne-
zos em geral quo abri unia bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
oncontrar uiu sortimento completo 
em fazendas para roupa sobre medida 

U n a do I tosar lo , 3 3 
(SOBRADO) (19 jul.) 

AGUAS VIRTUOSAS 

DO LAMBARY 
Esto vasto estabelecimonto situado 

em logar elevado o aprazível, pro-
ximo da fontos mineraos e construí-
do debaixo de todas ns condições 
hygionicas, offereco todo o conforto 
nos frequentadores destas maravi-
lhosas aguas. 

Dispõi de grandes salões do re-
creio, vasta sala de jantar, sala do 
leitura, banhos de chuveiro, do irn-
mersâo etc. 

Tem sido honrado pela mais se-
lecta sociedade do S. Paulo, Kio do 
Janeiro o muitos outros pontos. 

Hob a agencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, 
o tendo pessoal habilitado. O servi-
ço é feito com presteza e escrupu-
loso assoio. 

INFORMANTES: 

li. II . «la Itocliii «Vc ( i . - rna 15 
d« Xovcmhro, :tt). 

Mnrsés l turre lo—rua D i re i ta , 
ib-i». 

Ernesto ilo .Mello—rua do S. 
•Joflo, 35 . 4», G" o dom. 25 26 

C A S A 

; DE EMPRESTIMOS 
I Sobro penhores 

7 DK 

Bento Loeb 
Travessa do Grande ITotel, 8 

S. PAULO 

Elixir Carminativo 
DE WERNECK 

E' uni medicamento do uso 
popular e do eflVitos seguros 
nas digestões difllceis, dyspo-
]isias, gastralgias, perdas do ap 
petite, vómitos, indigestão, cóli-
cas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, portnrbaçõos nervosas o 
hvsterieas, flatulências, cólicas 
uterinas etc. 

Encontra so á venda na dro-
garia 

B A R U E L & C . 

O BABOWETR DE iciiTiivot, o subli-
mado, preparado por V. Worucck, 
é o melhor espocifleo conhecido pa-
ra o tratamento das moléstias cuto-
ncas o parasitarias, taes como: dar-
thros, empigens, cezomns, brotoejas, 
espinhas otc. 

Encontra-se & venda na Drogaria 
Baruel <í C.~S. Paulo. 4». 

agnesia fluida 

DE 

A. Mendonça 
IiJcencIaflo pola Plroctortn do 8er-

viço Banltario do Kstado do 8. Paulo. 
F.' o molhor roraodio para o esto-

rnado e os intestinos. 
Kra preço e qualidade preferivol a 

outros. 
Vende-so em todas aa pharraadaa 

o drogarias. 
Deposito Jacarehy. E. do 8. Paolo. 

H a m b u r g o - Su i la inor ik anis-
ch© fdamprs-

chlfTAhrts - GescUschaf f 

8 » P a u l o A g e n t u p 

o VAPOR 

Porto-Slegre 
Cap. BARELETT 

fiahiri no dia '2 do oorrento para 
o Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo, 
toca também em Rotterdam. 

Todos os vapores desta companhia 
são illuminados & luz olectrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sagoiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, ete. 

Para passagotis o mais informa-
ções, com os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r e o S. F ranc i sco , n . 1 1 - i 

S. PAULO 

ti. PAULO (4») 

• • • • 

fttolestias de crianças 

l>r. Arthur de Almeida 
UKHIDKNOIA 

e consn l tor lo 

RUA DO COMM8RCIO, 42 

C o n a u f t a s i 

S A N A C I N A 
Depurativa hn<neropathioo 

Cur» 
certa e efíicaz de todas as 

moléstias syphiliticas, purificando o 
sangue som estragar o estomago. 
Vende so na Pharmacia Hoiiuaopa-
thio», á rtm do Rosario, 8 A. 

C E R O L A S 
1{ inuls pi-uiliivlim do Nul 
Jo&o Oianuca A Comp. recebem 

cai grandes partidas quo vendem 

Íior atacado, a preços muito reduzi 
los, 4 rua 26 do março, n, 40. ató 1U 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 
Sah idas p a r a a lOnropa 

I1AI.ICIA 
OBOPKHA. 

. ti do julho 
2Ü de junho 

o sriiPTUoHo VArou 

Rimutaka 
sahirâ do Rio de 

Janeiro no dia 
do junho pura 

L o n d r e s 
Leva passageiros do 1». 2 « . 3 « 

classo. 
Acoommodaçõos perfeitíssimas. 

O PAQT71 

Orellana 

o PAQIJKTE IKOI.EZ 

esperado do Rio da 
Prata no dia 8 do 
jnuho sohirá para 

L l l k M 
Vivo 

Vã P s l U c e 
, , . . ,. ® H w r » o « l 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primoira, se 
gunda o terceira classe. 

O PAQUETE IKOI.EZ 

enpeHdo da Europa 
J l . U 1 I Orcana no dia 8 de junho, 

' hir& )mru 
lontev ldeo 

• ' un ta A r ena « 

T O U C I N H O £ B A N 
MARCA 

" M O N R O E 
99 

e Va l 
danois da indispensável demora 

Este 

I f t r a l M 
demora 

para o 
paquete recebe passageiros 
Rio da Prata, 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
«os passageiros da todas as eloasM 

Os paquetos desta linha «to Ília' 
minados a luz olectrica. 

Para wsagens, tnooromondu < 
outros inít*aaçéos, com os agentti 

Wílson,S«ns&r., Liíailcd 
U M D* K o t s r l « , t s 

E. PAULO 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O MAOXIMCO VAI'OB 

S a n G o t t a r d o 
COMKANDANTB CIPOI.LINA 

Saliirá de Santos no dia 9 de junho direotamsnto para 

C E H - O T A . S î ï A P C i L S ! 

Com escalas polo Rio de Janoiro, levando passageiros paru Ilarii 
l h a e Ua rce l l ona , com transbordo era GenOTS-

Esto vapor offereco esplendidas accoinodações para cs f OHsugcln 
do todas as classos. 

Viagem do R i o de J a n e i r o até Génova garantida em 18 dias. 
Preço das passagens Para Génova e Nápoles, 60$i>00: 

Marse lha , 75$000; para Ua r ce l l o na , 00$000. 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Assiduité 
Esporado em Santos até o dia 10 de junho, saliirí,. depois da iaiii 

pensavel domora, par» 

B íT iEH-©S-AS » . a3 
Preço da passagem em 3" classo G0$000. 
Para pasiiagous o mais informações, com os agentes omS Punlg 

BRICCOLA & FENILE 
Em Santos com 

Rua 15 do Novembro, 80 

«. FIORITA & C. 
Praça da Repnblica, 29 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 

Sahidas para a Europa I Sahidas para Buenos-Aires 

28 de junho I t i o 116 de junho Kquit 

O VAPOR 

sahirá de Santos cm 8 de junho para 
•G2GIÏOT& S ïïAtP-DLSi 

Agentes C A î ï l I L L O C R E S T A & C . 

ti. P au l o : Rua do S. Rento, 48. 
Santo«: Praça da Ropnblioa, 41—mo DE JAN<IIBO: Raa t°. de Março, S 

L A V E L O C E 
f l a v i g a z i o n o i t a l i a n a 

—o— 
O PAQUETE Matteo Bruzzo 

Commandan t e Ronaftco. Sahirá de Santos no dia 10 de jn. 
e do Rio de Janeiro no dia 12 para Génova e Sapo l e i , tom esctl 
pela B a h i a e Pe rnambuco . 

O PAQUET» 

Commandant» U . B U C E L L I 

sahirá do Rio do Janeiro no dia 97 de junho directamente para 

Génova e Mapoli 
Viagem do Rio de Janeiro ati Gknova em 15 dias 

Advertência.—Bilhete ae Ida o rplta -Ol bllhe!« d. Ida . »olla ilo »Hildo« por 1 «.no U 
pOHoatM e IntransferlveU. * 

" ''""^"rí' " W n M P»ra oa vaMa-elro. de camerlnl dlallncli. 1». 01 I 
cU«e, a«o mobiliada, mm elefamia o prorlÍM de lodaa a. wmtnodldad« que a. enmnlria 
bordo do. raolhoro. Iran.allaetlco«. Bal»o para conTenMto e para fumaiiM. BlesanllHlnu l 
laa de J atitar L*.m me.«, arparmlaa para lamillaa. Ulbllutkeca I IKC, C amarou, o ara r.rilUaa 
commnnlcaçllo lotorua, lllumln l̂lo elétrica. 0. paa.^elm d V . c ,' ó l X . 
qnartoa eapaçoMi e com camaa, colohCea, travM»elroa e cobeitan (tl t. tende u .enboral 

* -»Win«. Serrig .,nn,,IO.-A bordo acbame.a 
J ̂ . r St . i' e eDfoniiarla. A companhia rtrl Iraiam.nto traloit« ao. dsoMoi ínra«:. 
Ä 1 "" companhia LA ÍELOCB Tendem p«.ag-».4.l 

iL uü. í V K""'M parâ 1'ahia, Victoria, Itio de Janeiro " San",.. 
Para 2;.« '""ff"?» I'*r» " priacipâet CUM« d» Italia e maia capitâ « oar< ' 
Iara frete, pwaagent a mais liirormatSai, como» agentet 
S C H N I D T A T R O S T , r a a do Com m er el o, 17—S. Paulo. 

S C H M I D T A XKONT, r n a de Wanto A n t V n l o . s ä ' s a n t 

NAVIGAZIONE GENERALB ITALIANA 

Sooietá-Raunlte Florio t Rubattino 
O MAGNIFICO PAQUKTB 

ARNO 
1LLUMINADO A LUZ ELECTRIOA 

n«n.«»P i0T l 0 ° m
 1

H A N
1

T O S ° «li» IS de junho, sahiri depoi. da M 
pensavel demora direetamente para 1 

GÉNOVA E NAP0LE8 
fazendo osoalu polo R i o de J a n e i r o . 

GMTOVT I""" 'ng0 i r 0" p a r » M a r , i e l l ' a E Barcelona,com transbordo 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOB 

ORIOItfE 
o * . , - „ ILI.UMIRAno A I.UZ II.KOTBIOA 
Sahirá de Santo . , no dU 6 de julho, directamente p « a 

^œïSOYA JE ÏÏA*©I.*$ 
fazendo escala pelo K l . « e J a n e i r o 

15 í ! : r m -0 d* até Soão«« 
suo ^ i Z Z ' J Z m l Z T a T p a ~ " • » • l h a • Ba r ce l ona « J 
o 3" clSsos »°ooraedaçôcs por» ospaa»w iro« de 1» (DUtinctaj 

Par» passagens e m a U informações,com o. gentes em 

Joêo Bpicoola * Oomp. 
K m Mantos com ^ 1 6 d o N « «m l ) r 0 , 80 

A. FÏOHLTa & C. 


